
SEGUNDA =s 
ÉPOCA 

F - R A N Q U E O 
C O I M C E R X A O O 

pjfTf.-wneajp™?!;*» 
*• • ' ' • s-ra. 

te^íp^-
L 25i ANO li Ajpartado N." 466 Miércoles 10 de Julio de (912 Teléfono i." 365 Beda^cMo y Mrülnlstraciún^ BAfíQUILLOi 4 y B 

ESTÜÓ S J I L 0 ^ 

# -

jo:ss XJAS 

"""^^^^"^af^^U^^ 

Ante u n público escogido y m u y miiiie-
roso vci.ficu'-e a y c poi la m a ñ a n a en nues­
tro salón ilí3 actos el &oiteo anunc iado d e las 
4.000 pebctas 

Comcii/ü el acto d i i ig iendo la pa lab ia al 
público el duec to i de Uh D E B A T E ^ D - Ánge l 
H e n e í a , p a i a exiplicaí el mecanismo del sor­
teo. Hizo, además , constar que con poste­
rioridad á la apai ic ión de Ei , D E B A ' I I : de 
ayer , en el que se daba cuenta de la anula­
ción de ciei tos billetes ex t i av iados , hab ían 
sido hal lados a lgunos de éstos, por !o q u t 
la anulación quedaba l imi tada á los n ú m e ­
ros 14 457 á 14.4SÓ y H - J 7 S . 79 y 8o. 

A cont inuación pasóse á «olLear los p ie -
micjs de 25 pesetas , balicndo de las b c l s \ s 
los n ú m e i o , 7 771, 1.751, 17.255, 2.819, 2.S48, 
ti.190, lA 928 3' 4.4S2. 

Coníoime á las leg las del sc i teo , obtiL\ Se­
rón p iemio de 25 pesetas !o^ u u m c i o s cita­
dos y todo-, las dcniá-5 de las icspcccivas 
centenas que se ej^pieaau en la l is ta com­
pleta d j p icmios . 

Sacó las bolas de los p iemios de 25 pesr-
¡tas el UiPo Pvainóu G u t ' é icz de T e i á u , que 
¥Ívc (-ií ^a calle de la Puebla , uú in . 11. 

Le s u s t i t u y ó 1% n i ñ a Mai ía Luisa Caia-
bot , con domicil io en la calle del Pez , nú­
mero I I , y dió los c m c o premios d e 50 pe­
setas á los número.' , 12.587, 1Ó.434, 14.627, 
4 657 y 17 292-

La m i s m a n iña sacó el p i e m i o d e 100 pé­
se las , coirespondiei i te a l n ú m . 16 Q24. 

E n t r a en funciones la n iña Mar ía Bláz-
quez, con igua l domicil io que la a n t e r i c i , y 
meiced á ella el n ú m . 15.364 obt iene 250 pe­
se tas , y el 15.S26, 500 pese tas . 

Y vamos al ^otdo. 
Fue íou las m e n u d a s m a n o s del n iño Pe­

pi to de Cóidoba y Cóidoba las e n c a t p a ú a s 
de legala i mil pesetas á u n a fo r tanado iec-
toi de iÍL D E B A T E . 

El coniíiiito de bolas sacado poi e l peque­
ño iavoiccc.loi compuso el n ú m . 3 214, Cir/a 
pooteiJoia es la excelent ís ima señc ia i^^ai-
quesa del vSalai, con domici l io en e-.ta cor­
te , Conde ele Xiqucna , n ú m . 8. 

• 8 -
El nota i io públ ico 5' senador del R e m o , 

E>-cmo. S i . U Manuel de BcEaiuU, asi^t^ó 
il acto p a i a doi íe del mi smo eii el acta 
upo i tuna . 

LITi OE m ÜiEiS Y PEBilii FiWBEÍÍllS PIE U WMl 

D o ñ a J u l i a Z o r r i l l a . — T u d e s c o s , 32 , M a d r i d . 
D . G r e g o r i o R u i z . — A r c U a n o , i , M a d r i d . 
D . José C r i a d o . — S a l a m a n c a . 
D . P e d r o G u t i é r r e z . - - N a v a s d e T o l o s a , M a d r i d . 
D o ñ a L i i c i aua Ca t a l i na —San C o s m e , 24 , M a d r i d . 
D . I a u r e a n o G á r a t e . — E s t u d i a s , 2, M a d r i d . 
D o ñ a P i e d a d S i e i r a . — C a m p o m a n e s , i i , M a d i i d . 
D . J u s t o Sánchez . -—Avi la . 
D o ñ a Victccria López .—-Cast i l lo , 1 1 , M ^ r i d . 
D . E d u a r d o L . GueVara . -—Val lado l id . 
D o ñ a P i l a r Mar t ínez .—^I lodas , t i , M a d r i d . 
D . M a t í a s F e r n á n d e z . — ^ V i l l a l p a n d o ( Z a m o r a ) . 
D . M a n u e l A p a i á t e g u i . — S a n S e b a s t i á n . 
D . G a b r i e l E g ^ r r i a g a . — F á b r i c a d e c h o c o l a t e s , I «t 
D o ñ a E m i l i a G r a n a d o . — A t o c h a , 145, M a d r i d . 
D . A n t o n i o -del C o r r a l . - — V é k z M á l a g a . 
D o ñ a C a r m e n G r a n d e . — A l i c a n t e . 
D . S a l v a d o r P á r a m o . — S a n N i c o l á s , 1 1 , M a d r i d . 
D . Á n g e l B l a n c o . — L u n a , 28 , M a d r i d . 
D . C a r l o s A r l e y . — L o « M a d r a z o , 2 6 , M a d r i d » 
D . D i m a s G a r c í a . — C á c e r e s . 
D . P e d r o Tor res .—^Ubeda ( J a é n ) „ 
D o ñ a G u a d a l u p e L a r r e a . — B i l b a o . 
D . B a l d o m e i o S o t o . — T o l e d o , 
D o ñ a Jose fa Osoro.—FliJ¡oibar ( G u i p ú z c o a ) . 
D . V i c e n t e D í a z . — B e r z o c a n a . 
D . L a d i s l a o J a i e ñ o . — Y e e l a ( M u r c i a ) . 
D . L a d i s l a o J a r e ñ o . — Y e c l a ( M u r c i a ) . 
D . L a d i s l a o Ja reño .—-Yec la ( M u r c i a ) , 
D . L a d i s l a o J a r e ñ o . — Y e c l a ( M u r c i a ) . 
D . A n t o n i o M a v e G ó m e z . 
D . P a n t a l e ó u G a r c í a . — T u r é g a n o . 
D . J e s ú s J a u r r i e t a . — P a u ( F r a n c i a ) . 
D . E n r i q u e P a l o m e r o . — S a n E u g e n i o , 4 n l a d r i d . 
C u r a p á r r o c o d e S a h a g ú n ( L e ó n ) , 
D . Jo sé F a j a r d o . — Z a r a g o z a . 
D . P e d r o S á n c h e z . — T o l e d o . 
D . H i g i n i o L ó p e z . — S a n t a E n g r a c i a , MJ, Í'U, M L 
De»ña A n t o n i a R i c o . — V a l l e c a s ( M a d r i d ' 
D o ñ a A t a n a s i a P a s c u a l . — H u e r t a s , ytí, M ; . j i t l 
D . A n t o n i o M a v e G ó m e z . 
D . Jo sé G a r a y . — V i t o r i a . 
D . J e s ú s Jau r r i e t a . ^—Pau ( F r a n c i a ) . 
D . E n r i q u e P a l o m e r o . - - S a n E u g e n i o , 4 , M a d r i d . 
D . A d a l b e i t o D e l g a d o . — N a v a l vi l la d e P e l a . 
D . A g u s t í n B e a s . — M o n d o ñ e d o . 
D . P e d r o S á n c h e z . — T o l e d o . 
D o ñ a L e a n d r a G o n z á l e z . — C u a t r o C a m i n o s ( F a l e n c i a ) . 
D . S e c u n d i n o P i ñ e i í o . - A n g o s t a d e Mance lx j s , 8, M a d r i d , 
D o ñ a M a r í a P a s c u a l . — A l i c a n t e . 
D o ñ a C l a u d i a de l C a s t i l l o . — A v e m a r i a , 44 , M a d r i d . 
D . M a r i o H e r n á n d e z . — T o l e d o , T 3 I , M a d r i d . 
D . M a r i a n o l l i i n r t t ; . — B o r d a d o r e s , 9 , ! \ Iadr id . 
D . V i c e n t e S á i n z . — J o r g e J u a n , 9 , M a d r i d . 
D . V i c e n t e P a s t o s . — I v m b a j a d o r e s , 4 8 , M a d r i d . 
D . L u i s G o n z á l e z . — J a r a i c e j o , 
D , L u i s G o n z á l e z . — J a r a i c e j o . 
D . F e r n a n d o í l í j a r . — O r e l l a n a , l o , M a d r i d . 
•D. JtL'iriano M o r e n o . — C a m p o a u i o r , 13 , M a d r i d . 
D . P e d r o G a r c í a . — A r a n d a . 
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j u n t a d i r e c t i v a d e V i l l a f r a n c a de l B i e r z o . 
l o r i l a Ma úi N i q u i n i a n o . — V e r a ( N a v a r r a ) . 
M a n u e l Ci rera .—^Novclda ( A l i c a n t e ) . 
M a r c e l i n o R e q u e j o . — P u e b l a d e S a n a b r i a ( Z a m o r a ) 
Joatiuíj i R o m á n . — F r e g c n e d a . 
E s t a n i s l a o í í o n z á l t z . — A j e a r á n . 
A u r e l i a n o G ó m e z . — C o n i l . 
C a r l o s R e u s c h a u . - C á d i z . 
José M a r í a G o u . — M a n r e s a . 

Kíirr, oc; la V e g a . - — P u e b l o N u e v o . 
A l í e g u e . — C a r a l i a n c h e T Bajo ( M a d r i d ) , 

Madrid. 

St-
D . 
D . 
D . 
D . 
D . 
D . 
D . 
D . I s a a c i-aro 
D o ñ a D o l o r e s 
D . R ic í t rdo Y á ñ e z . — M e s o n e r o R o j n a n o s , 16, 
D . F e d e r i c o M a r t í n e z . — B m g : o s . 
D . SInik-,-s,tti G r a n a . — V e g a d e R i b a d e o . 
D . Ajtiíou'n B a r r e r o . — O l i a t n l o . 
D . J u a n A l v a r e z . — S a n t i a g o » 

D o ñ a I s a b e l C a s t c í l a n o s . - ^ M a d r i d . 
J ) . C á n d i d o C i d , — O r e n í í e . 
Vnñvdí. E l e n a B l a n c o . — i í \ B a r c o , 
i ) . T o m á s Rizo .—-Ast iHero . 
.D. I , ad i s lao J a r e ñ o . — Y e c l a . 

JO.924 D . E l e u l e r i o I s l a . — V a l d a n a ( F a l e n c i a ) . 

Í5 .«ívj D ' í a r l o l o m é F i o r i t . - - ' L a A d r a d a ( A v i l a ) . 

Í 5 . 6 2 6 D(;ñu M a r í a Z ú ñ i g a . - - L e r m a ( l l u r g o s ) . 

•S.2Í4 S e ñ o r a n í a r q u e s a d e l Sa l a r . - - .Co i ide d e X i q u e n a , 8, M.adr id , 

UNA CAHTA DEL SR. OBISPO DE JACA MIRANDO ALREDEDOR 

•a i i 

d e l r e s u l t a d a e3el s a r t a s é e v a r í e s 
pt -e!ni€>s e a n i o e i l i i l s s p a r e i n s j > i é d i -
c o E L B E S S T £ . 

Kzhneio quinientos d-'V~ v seis. 

E n la villí; y corte de Ríadrid á n u ° v e de 
Ju l io de mi l n o \ c c i c n t o - dece. 

An te mí , D . Manuel de BoíaiitU y de Pa-
lau , senador del Re ino , doccoi en Dcieclio 
y notar io del i lus t re Colegio de esta coi te, 
con vec i rdad y residencia en In inisnia, ha 
hié i idome cons t i tu ido , previo l e q u e m n i e n 
to , e n el piso pr inc ipa l de la casa uúnie io 
cua t i o y seis de la calle del Ba iqud lo , cuyo 
p i so ocupa la Adi imn^t rac ión 5' salones del 
pei iódico E l , D R B M ' E y en donde se h a de 
proceder al soi teo de v a n o s p iemios concedí 
dos por dicho per iód ico ; siendo 1 is diC7 de 
la m a ñ a n a , se ha foimailo la mc-.T que ha 
de. pres idir el ac to , fompues ta del ^^eñoi don 
Ange i He r i e r a y Oria, dirc^toi del mencio 
nado p e n ó Íleo, como piccjidente del acto, y 
de los señores D Jo.sc Ochoa y Chasca y don 
Tomás Redondo . 

Acto seguido el señui p tes iden le declaró 
abier to el ac to del í-oiteo y manifes tó al pú 
bl ico que los picniío!, que iban á sor tea i se , 
concedidos por E L D K K A T E , sesíún é-.te había 
a n u n c i a d o poi an t ic ipado, son los siguien­
tes : 

Uno de mi] pe=etas. 
U n o de qu in ien tas pese tas . 
Uno de doscientas c incuenta pese tas 
U n o de c.er- pest-t is 
Y setenta y se is de veint ic inco pese tas . 
Exp l i có , además , la foinia en que se iba 

á i tali / .ai t-1 sO.L'-O, y en ooiiloi iii¡da<i á di 
chas mani ícshic ioncs yo, el i iota-io, oxamiíjc 
u n a po¡ nii.i " ¡s CUKV holsi t i - , en (¡ue so ]ia 
llabfsn colocados unob cundiadito; , de niadcia 
con su,s i'únieío.s <''^ilol itivo-, del eeio al iiue 
A'e, aiBOí'á mclusi-vCj . íxcepto una bíJlsa, que 
sólo contenía el ceru y el uno y qtic curres 
poiidía á las decenas nc mi l lar , porfjue, se­
g ú n manifestó la n ics ideur ia , el nú iae io de 
billetes e.-ípedidos "éia el de diez y siete mil 
quin ientos ochenta . 

Ad^'iltió t ambién íuie por haber átiírido ex­
t r a v í o lo» billete» uúiueros ea to ice mil cua-
trocicrtoR cincuenta y siete al ochenta y se is , 
ambos, inclus ive , quedaban ésto,'* cxchi ídos 
del sorteo. 

Empezó el sor teo por los prcnii<%s -de vciti--
t ic inco pesetfts, sacando i tn n iño -que Se eli­
gió en el aeio, t m n ú m e r o de cada bolsa, 
con el resul tado s igu ien te : 

Pr imera bo1,;á: el n ú m e r o cero.; sen-iinda, 
el n ú m e r o .siete; tercera, el míniero s i e t e ; 
c u a r t a , ol n ú m e r o .siete, y quií j ta , el n ú m e r o 
tino ; que los cinco componen el número siete 
mil setet-iiiitos setenta y uno , y por t a n t o 
rc-snltaron premiados loft n ú m e r o s ' s i e t e mil 
setecientos u n o ; siete mil sctecicntcK o n c e ; 
siete .mil .vjtecientos v e i n t i u n o ; .siete mil se 
tec icntps t re in ta y u n o ; siete mil setecientos 
cnarenlíi y u t i o ; siete mi l ..'íettxientos cin-
cueul i i y u n o ; siete niil senteei<;nto,s sesenta 
y u n o ; siete mil setor^iíutos setenta y « n o ; 
s iete mil" sc lec ier tus ochenta y tino, y ¿iete 
tni} .setecjpntos; noventa y uno" 

Vt ieko á meter ios número<; cm s u s respec­
tivas bols í tas , .-JC' repi t ió la extracción do' un 
t t úacTo d e c:nia u n a , y con los cinco ."«; for­
m ó hl .número mil -.etecteuíos c incne r t a y 
n n o , resnl ta í ido premiados lo.-i dicr. núine-, 
ro.s de dicha centena teruiijiados en uno , ó 
sean el mil setecientos u n o ; once, ve in t iuno , 
t r e in ta y uno , cuarenta y uno , c incuenta v 
xmo, st'Senúi y uno , setenta y «no , ochenta 
y uno y .mil setecientos noventa v uno . 

Repetid.', la opeíación, se íoinió el número 
diez j ?''^'M mil 'ioscictitos c incuenta y cin­
co, y en cousccuei¡C;a lesuUaron pr^iáiados 
todo^ los núii ieíos do (iicha cei-tena, toripi-
nndos en cinco, á s i 'bcí : (¡ie/. y siete md dos 
cientos cinco, cuiincc, veint icinco, t i e in t a y 
cinco, ci!;i;cnta y cinco cii icK-it , . v cinccs 
sesenta y ci;;co, .--oíenla y cinco, oc-hc.ía y 
cinco y nc-i cnt-i y c inc) . 

KiievaniCÉil. • s. repiti ' ) la opemcióti y <-,c-
foiuió el rúi!!f>iíi dos mi ' ochocicn 'os ili'y. v 
nueve , y por t.'ir.t-'', cc-ivisi^-írdió el v.icu.'io 
á los nún.o-o-. cU- l.i i:iv;iccu;-i c-juten.i 'ac •Jia 
(\c.; eu -•¡'.í-.-vc-, l.ih.s .~<..n : s númcjos o.o-, mil 
ocl.c;c-.LnL(-s nuc-.-i, di^-/, y r ' i icve, 'vc-n' . i i i i ,c 
ve, l ic i r t - i y nuc-.-c, í-iyúcnta y nuevo, ein 
cucTta y -'Ve-^ . , s ' ; c n l a j nueve, ¡CL^nta v 
n u e \ e , üch^-nta y nii'.-^e y dos mil o^bocicvi 
tas novciiia y nueve 

En 'a paría aüa, e! nlla llamen entiérrfz í e Taran. €ii d emir», las ««as 
María tuisa Carabaí y alaria Blásíiyes. Én {a parts inferior, el niño Pepita da 

Córdoba, que extrajo el numere premiada con 1.000 pesetas. 

Repe t ida u u e \ amen té la operaciói. y for­
mado el n ú m e r o dos mil ochocientos cñaren 
la y ocho, l e su l t a ion p i emiados los n ú m e 
'•os de esta cen tena leí m i r a d o s en ocho, ó 
sean el do» r- i ' i jc icntos ocho, dje¿ y oHio, 
veinl iccho, "c Lta 3' ocho, cuaiPiitx v ocho, 
c incuenta y ocho, sesenta y echo, setenta 
5' ocho, o c h e n t i y ocho y dos mil ocliocien 
tos noventa y ocho 

De n u e \ o = •< i cp i t ió la op^ ia^ ión , formán­
dose el n ú m e r o ocho mil c iento noventa , y 
poi t a n t o , pieniiaf"'os los dic? n ú m e í o s de di 
cha cen tena , ó se m el ocho mi l c iento dies , 
veinte , t r e in t a , cna i en t a , c incuen ta , sesentT, 
se tenta , ochenta , noventa y el och^ mil d?4 
cientos. 

Por sép t ima vez ,se repi t ió la opeíación, 
y foimado e l n ú m c i o caíoice mi l novecientos 
veint iocho, l e su l t a ron p remiados tos diez 
n n m c i o s de d icha centena t e iminados cu 
echo, 6 scqn el catorce mi l no \ ecientos ocho, 
diez y ocho, v e m t i o - h o , t i e in t a y ocho, cua 
ren ta y cx-ho, cj i ícufi ' ta y ocho, sesenta y 
ocho, se ten ta y ocl o, ochenta y ocho y no 
venta y ocho. 

Antes de proceder á la octava ex t iacc ión , 
advutió^ ei señor p res iden te que , como sólo 
eran seis los piemio=i que h i b i á n de adju 
d ica ise , co i i e sponde i í an al n ú m e i o que .se 
fonnase con líis cinco bclas que sr ex t ia iesen 
y á los CUÍCO FiRuicntes de l a 'mi sma t e n u u u -
cion, y e x t r a i d j s las bola.s lesn l tó el núme-
10 cuatro mil cuat rocientos ochenta y dos , y 
poi t an to p r e m í a l o éste y los sÍRuientes cua­
t ro mil cua t ioc ien íos noventa y dos, cua­
t ro mil qu in ien tos dos , cua t i o mil quin ien 
tos doce, cua t ro mi l qu in ien tos \ e i t ) t idós y 
cua t ro mil qu in ien tos t re in ta v dos. 

S.'-n-mdamcntc t e p ioc td ió .-.] .^oiteo de los 
t inco j ) ieur .e , de c iñc iun la pi sctas, icsnl t^n-
c'o a-^rac, l i o s l e ; númcio.s doce mil í|U!ir,en 
los oclieiití- V sK-te ; du-/ y seis n ' i l c u a t i o , 
- ien tos t re in ta v c u a t ' o ; c'tOK\- mi! seis i 
cu-!!((),s v t in t i s io t f , c u a t ' o mil scn .cmi tcs cin-
ciienta y .-ilete, y diez, y siete mil doscientos-
noventa y dos . 

Sor teaüo después el p i c m i o de í i en pí"--
seLi.s, le.siiltó agiacuido t'. n ú m e r o die7 y sei.s 
mil novecientos v£Ínticu..iti-o. 

I>esjHH'ó Se sorteó el j^reniio Oe do.vcientas 
c incuenta pese tas , que coirespijndió al núine-j 
ro quince mil tres-ncntos .scscrita y cu<it!o. I 

Ses<nlilamente se sorteó ol p remio de qni-j 
nié«l.-íh j;i-,et!ts que correspondió al •¡lúmero: 
(líijnce mil ochocientos vciiiti,=óis. I 

Y, ñnamien te , - sc-rteado eí pici , i io d ° m»! 
pcscítas, resnlf , ajíraciado el n ú m e r o ti es ni,l 
do^eitíutus catorce. 

Y t e i n i i m d o el so i teo , el señor pres idente 
dió el a-cto por t e rminado 

V yo . el notar io , le-.--anto !a pr.--sente acta 
que , le ídi ín te j j ramente á J o s señores d > la ; 
mesa, después de adver t idos de ,=m dcrtícho áj 
leerla pí>r sí misínop, ja ap rueban y fi-man,: 
de lo cual , de todo lo -lema» contenido en 
ella y de es tar e . i tendida en tr;-.-; pliego,'., 
clase nndéci ina C, luimeio^ l ies niüloiies 
qu in ien tos .setent.i y s.-̂ is mil t resc ientos seis 
;vl tre;.cieKtos ocho, doy fe.- Angi} Hcirera, 
José Oüioa. Tomás Redondo. Mamtei de Bo-
faruli. -Ruhr icado . ' - l is copia. 

Kitüi.Méjj«04Éíie^ I tm 

Kí CJoí!s-;-jo ,Sti}H-CHío de la Ador.Hncni -Noc­
tu rna J íspaí iol i h a c-onsegnido dv la ca.sa 
Til. C'.'ok e; 1-ils piorr-jj^ase h.i.-!ta el 30 d e 
l'-js co:':ienteM el pl.-./.o j'.ir.i con.'rat.'.r los 
pl-oj'tmicntos de lo.s p-crc^r.nc.s c-n Viena '; 
i i ioüiiaciói de ios (-porninos trenca c;])c-
c i a ' e , 

1-hi su l i i t u d , d¡(~iiO Consejo .Supicmo h a 
••coi-r.:id.i a-ir);ia; li.isia el T~ del acl-ial, en 
p •viiicias, V IMÍ^.I el 3'i, ei! i'iad.iid. "1 pla-
•/.•.! '",> insi nj'.'ió-i como ¡x.!C^;-;n.>s y -,hoi:o 
•h;! niii-o;t,- de ' bil lete. 

L MEJOR MONUMENTO 
Á 

MENENDEZ Y PELflYO 
Pamplona, 7 de Julio de igi2. 

S i . D . A n ^ e l H e r r e r a . 

JMi q u e r i d o a m i g o : Yea q u e a c o g e u s ­

t e d e n l a s c o l u m u a s d e s u m u y le ído pe ­

r iód ico l a idea d e q n e ccel h o m e n a j e deb i ­

d o ^ Sabio D . E l a r ce l i no co la d i v u l g a ­

c ión d e s u s o b r a s n 

Y o , q u e m e h o n r a b a c o n la a m i s t a d de l 

i n c o m ¡ n i a b l e p o l í g i s f o , á q a i e n v is i té n o 

m u c h o a n t e s d e m o r i r , a l a u e d e b o la 

p r o p u e s t a p a i a m i e n t r a d a en la R e a l A c a ­

d e m i a de la H i s t o r i a , é i n m c i e c i d o s elo­

g ios , a l g u n o s p u b l i c a d o s e n la P r e n s a , de 

r^i^, l iu in i ldes l ib i e jos , y de l c u a l , h a c e 

>c m i c h o s a ñ o s , c sc i ib í e n u n a rev i s t a 

de I isboa u n a b iogra f í a , q u e r c p r o d u i e -

roi i . a r ios p ° r i c d i c o s , n o p u e d o m e n o s de 

a p l a u d i r ;' Us t -d p^^r ^^ y a r t e q u e t o m e 

e n la real i / .aclón de u n p r o > e c t o q u e e s 

e l m a s p r o p i o p a r a honr-^r á l a s le t ra^ p a ­

t r i a s , h o n r a n d o a l p o r t e n t o s o l i i t i o r i a d o r 

d e el las . 

M u y l a u d a b l e es la idea d e e r ig i r u n 

m o n u m e n t o a l q u e e r ig ió c o n sus o b r a s u n 

m o n u m e n t o m n i o U l á n i i c s t i a L í e i a t u - | 

r a , y y o , en el I'oíetín de mi d ióces is 

t e n g o a b i e r t a l a s u s c r i p c i ó n c o r i e s p o n 

d i e n t e . P e i o t n í i e n d o q u e n o deb ió l a des- ^ 

t i n a r s e d i n e r o ninL;uno á ese í in , si n o . 

hubiese el preci '-o p a r a la ed ic ión com- i 

p l e t a de s u s t r a b a , o s , la c u a l h a de eos- ¡ 

t a r m u c h í s i m o A d e m á s , c o m ' e n d r í a pa­

g a r n Hua p e r s o n a q u e recog iese t o d o s 

los e sc i i t o s de l pa^mo s a u t a c d e r i i i o , i n - , 

clu&o los i n é d i t o s , y los clasificase y los i 

o r d e n a r a ; y ser t a m b i é n i m p r e s c i n d i b l e j 

h a c e r u n a ed ic ión e c a a ó s a i c a d e el los , p a - i 

r a q u e el p u e b l o p u e d a a d n d r a r s u l a b o r 

c i c l ó p e a y se de le i t e con s u dec i r i t i i m i - ' 

t a b l e , y c o n o c i e n d o n u e s t r a s a n t i g u a s 

g r a n d e z a s l i t e r a r i a s , s i en t a c r e c e r s u es-1 

p í r i t u p a t r i e ' co y s u e n t u s i a s m o p o r 

nue'=*"->as g lo r iosas t r a d i c i o n e s . i 

S i n o s cou len t funos c o n e r ig i r á M e n é n -

dez y P o l a v o u n m c m u m c n t o , c o m o si se 

t r a t a r a d e un t o i x i o d e í o i t u n a ó de u n 

po l í t i co a p r o v e c h a d o , de teiiiei es q u e la 

c o m e n z a d a ed ic ión d e ^us o b i as n o ter-1 

m i n e , p o r los m u c h o s ga s to s q u e s u p o - ' 

n c ; V a u n t e r m i n a d a , si n o se h a c e o t r a 

e c o n ó m i c a m e d i a n t e d o n a t i v o s j ' suscr ip- : ; 

c ioncs , se r ía d e poco p rovec i io , pue,'- n o 

s e r á n m u c L ^-j los q u e p u e d a n d e s p r e n ­

d e r s e d e k 'S c i en to s d e p e s e t a s q u e h a ­

b r á d e os ta r . 

C e l e b r o q u e t a n b u e n a ocasión se m e 

p r e s e n t e jjnrfi d e c i r m e Otra ve¿ suj-o afec­

t í s i m o y c a p e l l á n , 

t F.L OBISPO DE JACA 

MaíriiüGiiios áe Príncipes 
POR TKLÉG&AFü 

l ' . \ » Í S 9 . TI , í ,5 . 
Según el co'ricsponsnl de El h.to de Paiis I 

en San Fe t e i shu igo , el h m p c i a d o r (íUillei-l 
m o t u v o poco é . i to en sus teniat ivab i>: i 
concertar ei ma t i imon io de su hijo con líiw 1 
Píi i iccsa rusa ó ncrlrs ;. 1 

Présítmm p«i£iiiáó>e. ! 
S^N I'r,T3"llSH{jROO O ! 

Los ruu.oics r¡uc han f'icu";ido K"!p<.cto 
al mat i imoi i io c'.t-l i ' i í i icip .-Xd.ilhortc» de 
l 'i lisia con la giaii duque.5.1 Olg,i carecen, dv 
fundar .e i i to , al dt^-n de la F iensa ru-sa, que , 
.riiuncia. ejue la gra^í .-"vciucsa ('l;,r-. seiá p^ro-i-! 
to ]>e',.;da pa ia el dtique Dcinet; io l 'aido-
wich, e-.i -amu-iito qu-̂ - 110 se lia l-eclic» ¡jubil­
eo á la ecarte á <.aus,\ do no haber onniplulo 
la duquesa diez \ siete añc^s todaví.i. 

..S.iN i*üTJ,J.l.Sl'.L'Iir.() 9. 
Se a.-rí-guia C[íii; el l ' r íncipu .Aituio de 

Conagh.">ut, p r ' m n del Tícy de Tng;aterr;i, 
\.^iitrae-A ma t r imon io con Irene Aleja;i:lnv 
n.a., .sobrina ca in 'd del Zar de Rus ia , y qUv, 
c-.-n este mot ivo, el Roy de I j -g la ter i i \ eli­
d í a á Rusia an tes de la vis i ta oñcial que 
t iene anuueiaela. 

MPRESIONES DEL DÍA 
Ó 

« 4 • ^iiu^Ljjui.iiiiiimiip 

Continúa Canalejas lesuelto á cnbiirse 
ae g lo r i a peiSig'Utcndo 4 ios monárquiLOS 
poiíugueScs; coniii.imi los tepublicanos. 
españoles ohjidándo<^e de que exiüen in­
dultos^ ahmisiíus, peidoH'^, puentes de 
plata, etc . 

Todo eso p^ia cuando los asctinos de 
la semann tnígioa toben, é imendien y 
vialcn Olía ve::. 

E^uonces ha^ta lo Liíinenes vtdgaics 
se hamaiá'i dchto\ poUt'cos, y se loca­
rán todas las lenidades y axtn impunida­
des 

Para el glouao empleo de acoiralai 
leales sacnficados á si'S comicrior.es ha 
mandado el picsidenie del Covsew una 
columna xolante de fucizas de Caballé-
lía del icgÍ7nienio de F a m e s i o . 

I Bueno cstaiá dcode el otio mundo 
F a r n e s í o ! ¡El que se pasó la vida lu-
ihindo coniza los flamevcos icbeldes al 
Rey, ve ahoia i-iietzas lw>Tinda^ ccn ?¡/ 
nombiCr defendiendo leg'cícus! 

El "ministro de la (T^^heuiaciÓu ha co-
vvnieado á los repoHoos vi íelegic la 
en el qpe se da po, couclvído el I,K jt^ 
miedo •'nonáiqu.co en Poilugal. 

No fiaban los piopws if.f '•¡esados le 
restauíición á e.^tc miento ni pietcndíah 
S'iw dishaer, como han consegmdo, la 
aien^iñn del Croh'.emo republicano pata 
efecto-, qw vo vamo^ á publicar, natuial-
mente. 

Peio aunque de otra maneta fuese, las 
hacien-i¿í: qua geveíosamente han saetín' 
codo, la single que han deitavwdo, li 
iida oiie han tendido muchos t>oi iivi 
idea, po¡ la Patita eso nunca se pieidc 
ni íüe en terreno baldío. 

¡liada más fecundo que el saciificiol 

Nada esH-mak^n ios í-«*í«¿)ki»« VK^OÍ, 
desde el noble al pechero, desde el mmis-
tío universal ed ganapán/ v es»porMlei9f 
•más que stc palabra. Palabtm vcrámdetsi-
•mente de Rey, que ni se recogía, ni se 
incumplía, ni se mudaba. 

Y nada vale menos que la palabia. de. 
los políticos que hoy gobiernan en Cas­
tilla. 

El Sr. Navairo keveríer amenazaba 
con no sabemos cuántas di^nisionvs si los 
presufitesios no- se apiobaban antes de 
ceiraise las CoHcs. Los pie\upiiestos no 
se han afuobado, y Navaiio sigue en Ha­
cienda, y piensa scs:uir mucho tiembo, 
según el plan financíelo aue ayer prcsen< 
tó en Consejo de ministros 

¡No paiecev descendientes da aqué­
llos I 

cQué es lo qne así ha bastaideado una 
razaf 

El exnnnistio (fué minisUo uvas trein­
ta y tantas hoias) Sr. Rodiígue" de la 
Borbolla ha tenido á bién decii en su cari' 
calo hispalense que las marícomunn'da-
des tío las piden más que Cataluña, y 
que por eso él voló en contra. 

i Vaya una iazón ' 
Peio ni el hecho ase'oerado es exacto, 

poiane han lectamado ya la mancomuni­
dad Pudeares, Asiuüas y Extrcnad^iia, 
que se haya hecho público. 

De .sujrle que no se i n t i o d u z c a el se­
ñor B-orhoUa en cami<;a de tantas '.aras 
como la alta política nacional. 

El... á su feudo. A pudongar el mila­
gro de que en ¡a pwvincia de Sevilla 
existan seics que comen, visten, gañían, 
iHunlan.. , y Wí ticnc7i fortuna, r! ' j . i-
hajan, li son w.ás que boibol'iai?.-:. 

Jví(- diitado es cu ÍJ.MÍ,-'; ; h.ei'nr.-,¡). He 
ira UH' cshecH' de hn^w ñ vrdc por iod^^ 
le com' sH'vc. bebestible, etc., c'r., ó ii-nn 
i,uxnri,i (,'<• documento de ctá-diío y lein 
al portador. 

R. R. . 

ron TKi'.ii ,,•..^po 

El ''.Ii-sívi T,i,-.-;ji i'.o -.l;- p íM :̂';;_;,:. 1 \ 7''ido 
u r i;o c j i . i ii l ia i t ' - iPia ccl jce).)n >.':".^:!;¡ÍÍ-
•••w, -.Ic-M.la 110; (.1 V ; - ; r i n o , s.i ••aO.id.uv 
.d Mui-eo Lfa íevano.— ímcai . 

El Viejo i§ le liifiolt isili! 
T0",'ÍO5A 9. ÍI,.Í.O. 

Según Hoticia-s oficiales, la Tti-fanta ,T>abesl 
sa ldrá m.iSana pa ia Oif-léiión, á :a,s nn-^'C 
y t i e in t a , 11-egando á Toi-to.sa á l a s doce y 
trcM nta . 

Ree l i r á u á S. A. « 1 Utldeeoim, r ' m i t e de 
la p ' iMÍncia, e l d i p u ü u l o p o r <;l distviio y el 
gobernador civil . 

. \mbos señoicb recorren i.ov en "aiUonió-
x'ú la carre tera , en su t rayecto do UHdcoona 
á 'J"oTto,s;i. 

El alcalde ha p u b l i c r l o un bando, s a l r -
dai '•> á ¡a egregia viaj.-^'a y excit-.u¡do al 
vecindai-io ¿ tp. ^ ado inc las c i s a s 

tíe-j=>BC!í»n, l i x o s s í ' a í ó í í aS Qpso, 

C.-\STur,r.ÓN 9. :i2,iO. 

T.a Tníanta ]-.;b..-!Ta vi.^itac'o hoy el San-
lua . -o de !• V n g e n Je Lid ui, i'a,.;oiia de Cas­
tel lón, do ' : ' 'c oy' iriisa. 

_Kegre-''> á las once de la m;ií',ina al í io-
hicrno i;.i!it-u'. donde so celebré hi recep-
ciéi-, ' sistic-.i.lo \--l OhisjM), v'lcio, ( )rdcne3 
•religi^s.is, ;;i.!)'jrnadc/, diijuL.-.úo,-- ;, 'viíjcia-i 
l e ; . c(i¡]ce;aie», .Vyim'a.mi^ií'.c), c.trus peiso- , 
miew Y aulorichid.^s pTO','ireial{';:. ' 

"jL/\spi;és cisitó ei cuartel de 3a Beneméri­
t a , íábricas y oLio,-; e&.abl.jcirventos. , 

A la una cíe la tarde almorzó, acon-p íñada . 
r'-rS gcberuado t y o t ras awi,oridídes 

LM JDRHADA R £ 6 I A 
POR r%1,t(;v.A.vri 

EH LA GHAHJft 

P a r a d a á« -«í ielo". 
iRi.;M. .Sn'u) i»í S A N í!,in;ro.N-so u. 17,K*. 

S. M. hi Reina Doña Victoria y S. .A. í^ 
Infanta ))í>ñ-. Terc-̂ -.T dieren wr. p;i.-eo, pc« 
la luañ.üiri, en lo» jaieUnts de l'.daC'O, 

iil Re}' Iri es'ad-j jngn ' ído al poto en ia 
jnitdera del l i o - p i t a l , con el íní- 'nre l».-.n 
I-e-rna.iido y c-1 i i ia icués d-e; Vii- ;a . K r t i >.>:.:• 
ñaua !ie'.íó el ehique <le la V.!Ct<>í-í'í, .({c'en 
cnmpliViií-Trtó ai Rey, invitáníloij» <•!- Moit.if 
ea á :iliaü:/.ar en Pa!;tei*>. 

£N S.A» S£B.̂ STti\M 
V i s i t a ! » fS» t e Tt^ia^, 

tíA R-cina Miadiv I n vi-;it:>do el nncv.> b.-el» 
ne-iri» P w l a d«l Ge.~s:io, cicg-iand* .«y txi-'» 
ta-ación. 

A lív,s trsft de la íjirdc Ua vi.ñta.lo . l'h.í^.í.l 
Maiíg th t . ' t ina , r ecorns ' ido ted.T.s Ui» ciepiíi-
delicias, i:v..ha--o la cocina. 

S, 11. y aeon.n.-iñanlei;, bi ' iciv-riti -Sdra y 
Agnilav d'e CanKícVa y ar,to;'c"uidi-.i, ['.¡eimi 
ob.secjuiad.ori con tm té . 

Una Comisión d t Eo-iicnlo c:i<i..j't .1 l¡i 
Reina u n hcjmoso laino de do'-.:.:, .-a-,'. rd--> 
esta egregia d?ma muy cer.;p'ae¡díi de lu 
vi.Sita. 

»-wi•^a6fca*¥i^3&-•• <* • 

OTRO ÁVlADOB MütRTü 

l,h:)ru'.;;..i,o.\ 9. ¡c- :-,. 
Al ir á a tevr ' z i r ^i . \ ,-vior ]\. .ie:. ir,i 

voiiií-. d-e Villa L 'MÍM.IV, .-I Í, col i" ', < .-.¡i-, 
' dió ver les liiios del telégi ' j io. 

Su ap.;l-ito se ei.sv.ó al ii.';;^.-i. . , . ; ; . s, 
, caye, do a t ' lc las troi;.i.= , ij"-..- •.• -„•') -i ¡-p-
, u n i d a s . 
I Betlcl queeló n-iiíGiíe- en e", ic.--

comicrior.es
file:///mbos
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PAMA EL 

EL 

POR TELÉGRAFO 

(DE N U E S T R O SERVICIO EXCLUSIVO) j 

^, . . . . , „ . - ^ 1 
Bíl.BAQ 9 . 20,50, ! 

L a Biayg'^j¡j 3 e Í v e c i a d a r i o e l o g i a , u i i á n i -
K í e u i é n t e l a s d i s p o s i c i o n e s d i c t a d a s p o r e l 
a l c a l d e i n t e r i n o , o b l i g a n d o á g u a r d a r l a deve-
c i í a á l o s p e a t o n e s y v e h í c u l o s p o r l o s p u e n ­
t e s d e t r á n s i t o m u y c o n c u r r i d o . 

T a m b i é n s e a p l a . u d e n l a s c a m p a ñ a s c m -

gr e n d i d a s p o r d i c h a a u t o r i d a t l e n í a y o r d e l a 
i g i e n e y d e l a s a l u b r i d a d p ú b l i c a s . 

B I L B A O g. 2 i , i 5 -

I^a C a s a G a i i n i o n d , c o n s t r u c t o r a d e p e l í ­
c u l a s p a r a c i n e r a a t ó g v a . ' l i , h a e n t r e g a d p a l 
g o b e r n a d o r c i v i l [68 p e s e t a s , p r o d u c t o d e l a 

' ' s u s c r i p c i ó n a b i e r t a e n f avor cíe l a s f a m i l i a s 
d e l a s v í c t i m a s á c o n s e c u e n c i a d e l i n c e n d i o 
d e l c i n e m a t ó g r a í o d e V i l l a - r e a l . 

E l g o b e r n a d o r r e m i t i ó l a s á s u c o m p a ñ e r o 
i e C a s t e l l ó n p a r a q u e l a s r e p a r t a . 

G a r t r « ¡ ® r . 

B I L B A O 9 . 21 ,40 . 

P r o c e d e n t e d e S a n t a n d e r y d e p a s o p a r a 

S a n S e b a s t i á n h a e s t a d o a l g u n a s h o r a s e n 

S i l b a d el a v i a d o r G a i r n l e r . 
C o u í e r e u c i ó c o n el p r e s i d e n t e y el s e c r e ­

t a r i o d e l a C o m i s i ó n d e f e s t e j o s y e x a m i n ó 
d e t e n i d a m e n t e l o s t e r r e n o s d e l P a r q u e doi i -
l e s e c e l e b r a r á n e l p r ó x i m o Agc tó to l a s ties.-
tas d a a v i a c i ó n . 

Q u e d ó G a r n á e r c o m p l a c i d í s i m o , m a n i f e s -
i a u d o q u e e l l u g a r r e ú n e i n m o j o r a b l e s con-
i i c i o n e s p a r a r e a l i z a r l o s v u e l o s . 

G a i - n i e r s e r á c o n t r a t a d o p a r a t o m a r p a r t e 

í n l a S e m a n a a v i a t o r i a . 
T e l e g f j i e n a á A l b a . 

B I L B A O g. 22 ,10 . 
E l a l c a l d e s c h a d i r i g i d o a l m i n i s t r o - d t í 

m s t r r i c c í ó n p ú l d i c a s e ñ a l á n d - o l e l a a . nomul í a 
j u e s i g n i f i c a y l o s p e r j u i c i o s q u e r e p o r t i i á 
¡a ea. ' - 'eñanza e l h e c í i o d e q u e e s t é i a l t a d e 
i i r e c c i ó n l a e s c u e l a d e p á r v u l o s q u e r e g e n -
••¿i d o ñ a M a r í a M a e z t u , p o r h a l l a r s e e s t a h a c e 
7a c u a t r o a ñ o s a m p l i a n d o e s t u d i o s e u e l ^ e x -
x a n j e r o . 

A ñ a d e el a l c a l d e q u e r e c i e n t e m e n t e h a 
s ido p e n s i o n a d a p o t u n a ñ o m á s , p i d i e n d o 
t n sui c o n s e c u e n c i a q u e s e n o m b r e o t r a m a e s ­
t r a e n p r o p i e d a d . 

Se» h e n i s e * eSal F p ^ i a s i p e ^ « t s n é s . 

B I L B A O 9, 23 ,35 . 
E l P r i n c i p e d a n é s h a s i d o o b s e q u i a d o c o n 

a n b a n q u e t e e u e! C h i b im=irítimo d e l A b r a , 
a . s i s t i endo á l a fiesta l a o f i c i a l i d a d d e l b u -
j u e , e l c ó n s u l d a n é s y í a » a u t o r i d a d e s . 

A l o s p o s t r e s h u b o v a r i o s b r i n d i s . 
A ú l t i m a h o r a z a r p ó el ba.rco c o n r u m b o 

5i C o n p e n h a g u e , s i e n d o s a l u d a d o c o n l a s 
s a l v a s d e o r d e n a n z a . 

á V a l e n c i a , r o g a n d o a l . g o b e r n a d o r q u e s o ­

b r e e s t é a s u n t o l e t e n g a a l c o r r i e n t e . 

PrepftCBnÓG f e s t e j o s , 

OviEDC^ g. -•".>,45. 
L a D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l h a n o m b r a d o 

u n a C o m i s i ó n ; d e d i p u t a d o s p a i a o r g a n i z a r 
l o s a g a s a j o s e n h o n o r d e l R e y , c o n m o t i v o 
d e s u p r ó x i m a e s t a n c i a e n e s t a c i u d a d . 

— E u C o m e l l a n a sei l i a d e s a r r o l l a d o u n a 
e p i d e m i a , c a u s a n d o a l g u n a á v i c t i m a s . L a s 
a u t o r i d a d e s h a n a d o p t a d o p r e c a u c i o n e s y 
h a n o r d e n a d o l a i n m e d i a t a c l a u s u r a de ' l a s 
e s c u e l a s . 

O b r a r o s d¡sgu.s tados , 

F E R R O L g. 21,1,5. 
L o s o b r e r o s d e l A r s e n a l e s t á n e x c i t a d í s i -

l u o s á c o n . s c c u e n c i a d e c c ñ t i n u a x e n l a C á r ­
ce l l o s d e t e n i d o s p o r l o s s u c e s o s d e l A s t i l l e ­
r o r e f e r e n t e s a l a c o r a z a d o España. M a ñ a n a 
c e l e b r a r á n u n m i t i n , a s e g u r á n d o s e q t i e a c o r ­
d a r á n e l p a r o g e n e r a l s i n o c o n s i g u e n l a 
e x c a r c e l a c i ó n . 

El "MfcP^ués da Molina". 
F E R R O L 9 . 22 ,35 . 

E l v i e r n e s s a l d r á p a r a S a n S e b a s t i á n e l 
c a ñ o n e r o Marqués de Molins, q u e e s p e r a r á 
a l l í l a l l e g a d a d e l o s R e y e s . , 

E l d o m i n g o r e c a l a r á e n G i j o n c o n l a p r i ­
m e r a d i v i s i ó n d e l a e s c u a d r a e s p a ñ o l a . j q u e 
s e h a l l a e n C a r t a g e n a . 

Perro hidrófobo. 
CORUÑA 9. 22 ,50 . . 

E n B e t a n z o s u n p e r r o r a b i o s o m o r d i ó a l 
i n d u s t r i a l C l a u d i o R a m o s e n e l c u e l l o y a m ­
b a s m a n o s . E l a c o m e t i d o l u c h ó c o n e l p e ­
r r o . H a s a l i d o i n m e d i a t a m e n t e p a r a S a n t i a ­
g o c o n o b j e t o d e s o m e t e r s e á t r a t a m i e n t o . 

^^ox^^PTrcs-jí^Xj, 

COMBATES SAIGRIEITOS 
YAICE BE LOS REALISTAS 

POa TELáGRAPO 

£ 1 c » í i « l s a l e c o n e l R o g h i i . 

F E ? . 8. (Rccihiáo el g.) 
E\ c o n i b a t e h a b i d o e n t r e el g e n e r a l G o u -

/ a u d y E l R o g l i i d u r ó d e s d e l a s c i n c o h a s t a 
\ a s o n c e d e h t u i a ñ a n a . ^ L o s f r a n c e s e s s e a p o ­
d e r a r o n d e u n r i c o b o t í n , h a c i e n d o h u i r a l 
R o g i i i h a s t a l a s m o n t u n a s . 

P r o y s o t o «iti e s tu s iSe$> 

P A R Í S g. 12,5 

S e d i c e q u e e l m i n i - t r o d e N e g o c i o s i n -
g K s , E d s v a r d G r e y y el e m b a j a d o r f r a n c é s , 
Ai. C a i n b o n , e s t u d i a n u n p i o j ' c c t o f ranccv 
a u g l o - i t a l i . m o , g a r a n . ; z a n d o S í a r r u c c o s á 
F u u i c i a . 

POR TELÉGRAFO 
L a b s n d s 9 * a r u s a t 

S A N P E T E R S B U R G O g. 11 ,45 . 
P o r a c u e r d o d e l G o b i e r n o , l a b a n d e r a r u ­

s a h a s u f r i d o u n a m o d i f i c a c i ó n . D e s d e a h o ­
r a s u s c o l o r e s s e r á n e l a m a r i l l o y e l b l a n ­
c o e n d o s b a n d a s i g u a l e s p a r a l e l a s ai- a s t a . 

En la Si lseria. 
SiBERIA 9. 

E n e l t e r r i t o i i o E i s c K - ü d u s k , p r o v i n c i a d e 
Y t s k o u t , l a s g r a n d e s a v e n i d a s d e l r í o T h s u -
« 4 h a n c a u s a d o g r a n d e s d a ñ o s y a l g u n a s 
v í c t i m a s , c u y o n ú m e r o s e d e s c o n o c e . 

M á s d e 500 c a s a s s e h a n h u n d i d o , y l o s 
c a m p o s h a n q u e d a d o i n u n d a d o s e n u n a v a s ­
t a e x t e n s i ó n . 

Uata ineóg»iiaa 
S A N P E T E R S B U R G O g. 

I g n ó r a s e te f echa d e l v i a j e d e S a s o n o f á 
L o n d r e s y P a r í s . 

La ®ií@siléii a lsao iana. 
S T R A S B U R G O 9. 

C u a t r o v i c a r i o s a l s a c i a n o s q u e n o h a b í a n 
s i d o l l a m a d o s á t i e m p o p a r a r e c i b i r l a i n s ­
t r u c c i ó n m i l i t a r o b l i g a t o r i a s e p r e s e n t a r o n 
v o l u n t a r i a m e n t e e n l a p l a z a y f u e r o n m u y 
m a l r e c i b i d o s , s i e n d o c o n d u c i d o s á l a p r i ­
s i ó n p o r d e s a c a t o . 

E l h e c h o h a p r o d u c i d o g e n e r a l i n d i g n a ­
c i ó n . 

P r o ^ ® e Í 9 s i n t e i > » a c l a n a i e s > 

M I L Á N 9. 1 3 . 

U n p e r s o n a j e p o l í t i c o a s e g u r a q u e e n l a 
e n t r e v i s t a d e P o r t - B a l t i c l o s d o s . S o b e r a n o s 
a c o r d a r o n e n p r i n c i p i o l a c e l e b r a c i ó n d e u n a 
C o n f e r e n c i a e u r o p e a d e r e s u l t a d o s s u p e r i o ­
r e s a l T r a t a d o d e B e r l í n . 

M A N I L A 9 . 

C o n rum:bo p a r a S i n g a p o r e h a s a l i d o h o y 
d e e s t e p u e r t o . e l v a p o r d e l a C o m p a ñ í a T r a s -
a í i á n t i c a Claudio López y López. 

. íS^mohti'sss wistvstlmm. . 

POR TELÉGRAFO 1 

l i e s d ® @ p @ p t o < 

O P O R T O g. 

P o r l a t a r d e s e p r o d u j e r o n d i s t u r b i o s po ­
p u l a r e s . 

H a n s i d o a p e r c i b i d a s p a r t i d a s m o n á r q u i ­
c a s e n l o s p u n t o s d e l o s a l r e d e d o r e s l l a m a ­
d o s M o r e i r o d a R e i y R i n h o z , c e r c a d e 
F a f e . 

_ S a l i e r o n f u e r z a s p e r t e n e c i e n t e s a l a g u a r n i ­
c i ó n d e l a c i u d a d d e G ü i m a r a e s , q u i e n a d e ­
m á s r e c i b i ó r e f u e r z o s e n v i a d o s d e ' O p o t t ó 
p o r t r e n e s p e c i a l . 

S e g ú n r u m o r e s h a n o c u r r i d o d i s t u r b i o s é 
i n c u r s i o n e s e n v a r i o s p u n t o s , s o b r e t o d o e n 
B r a g a n z a y C h a v e s , d o n d e l a s l í n e a s t e l e g r á ­
ficas h a n s i d o i n t e r c e p t a d a s . 

L a s a u t o r i d a d e s h a n a d o p t a d o s e v e r a s m e ­
d i d a s . 

L a t r a n q u i l i d a d e s c o m p l e t a . 

L a e o i u m n a úm P a i v a C o u s e Í P O a 

L I S B O A 8 . 

D e s p u é s d e v a r i a s m a r c h a s y c o n t r a m a r ­
c h a s r e a l i z a d a s p o r l a s b a n d a s c e r c a d e l a 
f r o n t e r a , l a m a n d a d a p o r P a i v a C o u c e i r o , 
m a r c h ó d e S u t e l l i n h t í , d i r i g i é n d o s e h a c i a 
C h a v e s c o n o b j e t o d e r e u n i r s e c o n l a c a p i ­
t a n e a d a p o r C a m a c h o , y a m b a s , r e u n i d a s , 
a t a c a r o n l o s r e p u b l i c a n o s , s u f r i e n d o p é r d i d a s 
t a n t o e n m u e r t o s y h e r i d o s c o m o e n p r i s i o ­
n e r o s . 

E n t r e e s t o s ú l t i m o s s e c u e n t a J u a n A l m e i -
d a , a n t i g u o of ic ia l q u e s e d i s t i n g u i ó n o t a b l e ­
m e n t e e u Á f r i c a c u a n d o l a g u e r r a c o n t r a l o s 
i n d í g e n a s . 

L a s t r o p a s r e p u b l i c a n a s t a m b i é n s u f r i e r o n 
b a j a s . 

T r a n q u i l i d a d e n c i e r t o s p u n t a s a 

VlDAGO g. 

E n V i l l a P o n g a , A g v i a r y P i e d r a s S a l g a ­
d a s r e i n a t r a n q u i l i d a d . 

L o s r e a l i s a s h a n a b a n d o n a d o t a m b i é n V i -
d a g o . 

R e i n a a n s i e d a d , p o r t e n e r n o t i c i a s d e C h a ­
v e s . . . ' , . : ; 

D e s e m b a r c o t i e a r m a s a 

F E R R O L 9 . 15 ,25 . 

H a n s i d o d e s e m b a r c a d a s e n e l a r s e n a l l a s 
a r m a s a p r e s a d a s ú l t i m a m e n t e e n l a s r í a s ba­
j a s y q u e e s t a b a n d e s t i n a d a s á l o s m o n á r ­
q u i c o s p o r t u g u e s e s . 

L a s h a t r a í d o e l t o r p e d e r o Halcón. 
S e h a r á l o m i s m o c o n l o s f u s i l e s y m a ­

c h e t e s r e c o g i d o s e n e l a u t o m ó v i l q u é s e d i ­
r i g í a á V i g o . 

A n t e l a c r e e n c i a d e q u e l l e g a r á u n b a r c o 
c o n d u c i e n d o m u n i c i o n e s p a r a l o s r e a l i s t a s ; 
l o s r e p u b l i c a n o s v i g i l a n e l m u e l l e . 

S I " V a s e a úe ^ a n t a ^ ' a 
L I S B O A 9 . 8 ,55 . (Recibido con gran retraso.) 

S e g ú n n o t i c i a s d e ú l t i m a h o r a , e l c r u c e ­
r o Vasco de Gama n a v e g a á k» l a r g o d e 
l a c o s t a N o r t e , y h a s i d o v i s t o á l a s seis-
d e l a t a r d e f r e n t e á V i l l a d o C o n d e . 

Q a t a ü e s d e us« c s ü s i b a S a a 

l a s t r o p a s r e p u b l i c a n a s , ; n o es el o f ic ia l de l . 
E j é r c i t o q u e t a n • h e r o i c a m e n t e ; l u c h ó c o n t r a 
l o s i n d í g e n a s d e D e m b o s - y s o f o c ó a q u e l l a 
i n s u r r e c c i ó n , s i n o u n p a i s a n o , a m i g o y p a r ­
t i d a r i o d e D . - M i g u e l d e B r a g a n z a . 

A l r e c o r r e r l a C r u z R o j a e l c a m p o d e l c o m ­
b a t e d e C h a v e s , e n c o n t r ó ^ e n t e r r ó d o c e c a - 1 
d á v e r e s d e m o n á r q u i c o s . 

Q s s d e V i a n a ^ 

VlANA DO C A S T K L L O 9. 0 ,30 . 

A c a b a d e m a r c h a r u n d e s t a c a m e n t o d e 
m a r i n e r í a p a r a V i l l a N o v a d o C e r v e i r a . 

R e i n a a q u í c a l m a c o m p l e t a . 
E n el p u e b l o d e I n s u a ( A y u n t a m i e n t o d e 

G a n t e y , p r o v i n c i a d e V a l e n g a d o í i l i n h o ) , 
h a n s i d o a p r e s a d o s 24 f u s i l e s y r e v o l v é i s y 

3S.ia.»t03SXíOs«;r.ia. 

i2£ am 

?0H T E L É G R A F O 

( D E N U E S T R O SERVICIO EXCLUSÍVO.) 

L I S B O A 9 . 13 ,30 . 

E l c o a n b a t e d e C h a v e s d u r ó d e s d e l a s 
n u e v e d e l a m a ñ a n a á l a s d o s d e l a t a r d e , 
t o m . a n d o p a r t e e n é l 1.140 s o l d a d o s r e p u b l i -

T rM.TT,T,T-o o c a n o s y 50Q r e a l i s t a s , e s t o s ú l t i m o s c o n ca -

H a n c o m e n z a d o l a s g r a n d e s m a n i o b r a s d e "^l^^** ^ b o i n b a s . , , 
la flota, f r e n t e á S p i t h l a d . L o s r e a i s t a s a t a c a r o n en^ d o s c o l u m n a s : 

He h a n r e u n i d o , e n i m p o n e n t e m a n i í e s t a - i ^«'-^ F«^^ ^.í^iro^, q u e s e r e t i r o p r o n t o , y o t r a 

c i ó n n a v a l , 339 b a r c o s d e g u e r r a , c u y o v a l o r : ^ « « V''? P'^^ ^""T ""'̂  " ^ f " " ° ,<^e C o u c e i r o , 
e x c e d e d e 27n.ooo.ooo d e f r a n c o s . 1 r e u n i é n d o s e c o n f u e r z a s l l c g a a a s d e M o n -

i L o s p r i m e r o s c a ñ o n a z o s s e h a n o í d o d e s d e : -ta-Jigre y t e n i e n d o f m b i e n q u e r e t i r a r s e 
i t i c n a á l a s d o c e y m e d i a d e la m a ñ a n a . i ̂ r a s e n é r g i c a r e s i s t e n c i a d e l o s _ r e p u b h c a -
! V a r i o s ' l e r o p l a n o s e j e c u t a r o n e v o l u c i o n e s 1 ̂ ^ s . A . m b o s g r u p o s s u í n e r o n b a j a s . 

MARR.-avGSli 9. i ü o b r e l a flota, l a n z a n d o t a m b i é n p r o y e c t i l e s 
L a g r a v e d a d d e l a s i t u a c i ó n a u m e n t a p o r i • y ^ , J u i s i o . ' 

mom'eu í ' . 'S . Los c ó n s u l e s de l a s i l a c i o n e s i.u-1 
r o j j c a s acoii í-ojaii á s u s s u b d i t o s q u e ab".u-
d o i i e u c u a n t o a u l e s l a c i u d a d , i .cmerc-ios d e 
g i a v e s a c o n t e c i m i t u t o s . 

£S S u U á n q u i @ s * e Ér pssp l @ s ait¡>@^> 
P .Mi í s 9. 14 ,15 . 

C o m u n u a u d e R a b a t q u c e l .Suitcaí h a 
p K ^ e n c i a d o l o s \ u e i c b q a c d o s o'it-Kiles l i c ' u -
tx. ct, p i a c t i c a i o n c o n g i ' i ( ^ H J , y qu<. --u 
e n t u s i a s m o uii ' t d , c a e ífi ^L' \ o l t i iMiil-3 
l i a f a d , n o p u d u n d í c » ^ - « c g r i i «-uv d ^ ^ c ^ - , 
p o i q u e ios a p ? i , i t u s n o t ' a n l a á ^ d u c m i 

S G u e r i i @ s Ami P a r l a m e n t o . 

L I S B O A 9. 14 ,10 . 
P E R P I G N A N 9 . i L a C á m a r a a p r o b ó p o r u n a n i m i d a d y s i n 

L o s s ú l x U t o s e s p a ñ o l e s F r a n c i s c o S o l e y y • d i s c u s i ó n u n a l e y a u t o r i z a n d o a l G o b i e r n o 
C á n d i d o F c r i e r , c o m p l i c a d o s d e r o b o c o n ' á s u s p e n d e r l a s g a r a n t í a s c o n s t i t u c i o n a l e s 
a n a l t o , c o m e l i J o cu i g i i e u u n a l m a c é n d e d o n d e fue r a p r e c i s o , y m a n t e n e r e l e s t a d o 
n o \ - e d a d c s , h a n s i d o j u z g a d o s h o y p o r l a | d e s i t i o e n l o s d i s t r i t o s d e B r a g a y V i a n n a 
A u d i e n c i a c r i m i n a l , a b s o l v i é n d o s e á F e r r e r ; ¿ o C a s t e l l o , y e v e n t u a l m e n t e e n V i l l a r r e a l , 
y ' . c a h , c o n d e n a d o S o l e y á o c h o a ñ o s d e c c r " t i e t i l o á p i o c d i m i c i t o - , S i i m a r i o s p o i 

T n b i i u a l e i i i i l ,<a i e s á l a s p e i s o n a s a c u s a r e c i u s i o n . 
j¿eBES!^* 9 *-^S^^S^S2raaEi!3£BssDn> 

l ^a s = o b c ; b n s p i o y ^ c c oiiet, g i g i U t e S c d ^ 

CCS y t o i i d c c o i o á loü o L d x ' t - c o n i t • u : . 1 „ i ; ^^ ,g .^ j , ; , , / p ; ' i ¿ l ^ , J , qÚe 'Tfcña* á ' d i a n o ^ C i n e ' 

m.1 ^ir!.p T'O 
H o ; -t f - t i c n a i á l a i i ' ag i i í f i ca p c l í c - i l a d e 

7 o - ac ' i o -^ } íK ^^lp srts dil UILOÍCW, CU-
ri^sí-^jiiio y d i v c i t i d o ü a M i l o c ó m i c o , e u a a e 
u m infiliz kVtgia, c h i s m o s a y c n t i o m e ^ i d a , 

] i & i L m a l p a i ¡da o f l a s c a n e l a s d e l o s y e r n o s 
nC l a t c c a n c u s u t i t e . 

U^ ILaJ^ 

{Dibujo de R. MARÍN) 

s o o ' a ' - i c n í o A p ! a / c el \ u e l o p ú a c u . u d o i,, ,se d m c u ¿ s t e C i n t m . ' t ó g i a t o , .Lg ianda i i -
l i t g u c n 10-, b . p h iK) (i'osc 1 i-s h g a i u - s l i e s \ e c e s ^ o b i e -11 v ^ i i i i o 

VÁ S u l t á n d i ó 11.1! ír.'iito-,^ á lo-, i i e^ -án i - i . ; j ;u i ," l h a n t ( n i d o u n é x i t o l u i d c - o d e l n u -

de l M . J i t o d o H a f i d . 

El ( e f o t e c t o r a á o . 

P A R I ^ 9 16. 

1.a C o - n í o i ó n de l S e r a d o c n c a t t ; 11 > cte d c 
t a i i n i i a ' a c e ' . a d c l ^ . I . V M I O de p i > t i ti . (¡o 
n i a u o q i i i ])a aj>ii>li.do el i^ foi i j ic •..•<...̂ < 
p o i (1 j \ .cutL ^ : . l i ^ i - ? i í i u ' i i u . l a ).-\.u 
bjoo d e d i c h ' j I " K 1 I Í ' Í . ^ . . ^au . t n ynnis >¿i 
m i n o ' M l a ÜiJ<-ii d c i « l a p a s a c í j u e v e s c 
ñ S ' u a d o . 

S S a & a ü o a d a u t a i n f o r n í e a 

P A R I \ 9 21,, 

E u el i n f o l i o s q u e a c e r c í d e l p i o v r c t i j d 
^ l ü t e c t o i a d o í i i -mo^nM h a icdd '-cRíio e l pv. 
a e n t e d e l,i Co , , i - , ióu d .c ! i m u i í i d o u d f i S e ] 
Oíldn, J l I" ! l c BcLudll., se 01 ilt t> l sw» <i^] , 
a i o b h ina e s p a ñ o l , ^.rcnu* d o d e i^ i v\v lu 
: l á i i s i ' l a t u q u e sc t s . :_^u¡a q . i c t e í a F i m 
cía l a i i U i c ; \ e . \clus '"v. . i l e n t e t - ' c a ! i < a d a d e 
p o n e i s e d e ".eii'°-rdo «»•>)! F s p a i a p . ' . i 'U fa im 
la í . u t i u u L . ! í [ ue é s t a lia d e e j e i . e r e n r l 
I m p c r u > j c u h a n o y feíai L ' s t o m a t c a í . d<ni-
i c l a e j e r c e r á . 

S i t n t a l u e g o , y d e m n e s t i a con t e x t o s ofi-
M a l e s , q i ic el w i p u e s t o p r o , ú < ' ^ , o o t o i g a d o 
k l o s m i ' v i o n c i o . ; e s p a ñ o l e ^ i r \ : . - ' i i i c c o s n o 
h a e .Mst j ' l c n u n c a , y q u e , p e ; Ju t a n t o , n o 
b a l i i g a i á n((g<K-ta! « o b ' C el p i r i i c u l a i t o n 
E1 G o b i e t u f d e M a u í i d . 

T e i n i í u a fo!!ii-:laMdi juiv.uis o p t i m i b t a s 
r e s p t c t o A l-a r*:íib"/:ac*ón d e l p r o í f c t o i a d o 
i pc<sni d e l íf í d ' ' ñ t ^ ! ' t a l e ^ q u e q u c á m p o r 
v e n c e r . 

útra d e r r o i a ú»l H o i g i t í . 

T A S f . E i ' C 

L a ' i l u i n u a d i ! g e . K i ' d G o u r r . ' i d h i cte-
(Tottido n u e v a i u c n t e al Kc¡^ li ^r.M,.i>'!n t 

F l • n e u u s r o h u y ó L ¡a i i f - ~ v i ' l ' . d , d>:-i 
(anchi \fn''>-r. m u e t t o i i^¡ el 
rjas f r a ! . e w « o t u v i e j c i . 
l 'cn, ' ' ' i!j i f r ave« . 

L o í j u Q d í o a e l r e a - i á . í « f ® . 

P \ R ! S 9. 

h l g ' ' ' ne ra l l . v T i ' f v ''11 d " 
í i tx l i ' í l > q u e F o b c í i ó ui 1 11 ' 
S i t u j ^ lón d e M i!;"''-ex->'- e> u . 

d a d o s ° d i C i ó n y l e b c l ' i ó n . 

r i E l é r r e i S a s e p r e i s a r a a 

L I S B O A g. 15 . 

L a s t r o p a s s e p r e c a r a n á b o m b a r d e a r e l 
1 s ii d c C a b e c e i i a d o B a s t o , q u e c o n t i n ú a 
r e b ^ i i d o . 

T e l e g r a m a s a ú n s i n c o n f i r m a c i ó n o f i c i a l 
a s f a r m a n q u e t n i a i n c u i s i o i i r e a l i s t a , _ m a n 

u n a , l l a m a d a -al p a t r i o t i s m o d e l p u e b l o , a c o n -
Sieijándole q u e n o s e m a n i f i e s t e , e v i t a n d o 
a s í p r o v o c a r a l t e r a c i o n e s d e o r d e n p ú b l i c o . 

S e g ú n ú l t i m a s n o t i c i a s , n o f u é e l c r u c e r o 
Vasco de Gama, s i n o e l Almirante Reis el 
quie e n c a l l ó c e r c a d e • E s p o z e n d e . 

Y a h a s i d o p u t s t o d e n u e v o á flote. 

R u m a r e s a 

L I S B O A 9 . 16 ,10 . 

S e a s e g u r a q u e l o s m o n á r q u i c o s , i n t e n t a -
I r o n p e n e t r a r e n P o r t u g a l p o r jere>z, p e r o q u e 
f u e r o n i n m e d i a t a m e n t e r e c h a z a d o s . 

^.,a f a c c i ó n c a p i t a n e a d a p o r C a m a c h o , - a t M » 
h a b í a r e t r o c e d i d o , r e f u g i á n d o s e e n E s p a ñ a , 
i n t e n t a n u e v a m e n t e p e n e t r a r á P o r t u g a l . 

E n C a b e c e d i r a s d e B a s t o h a n o c u r r i d o v a ­
r i o s a t e n t a d o s c o n t r a p e r s o n a s y p r o p i e d a ­
d e s , y p a r e c e c o n f i r m a r s e l a n o t i c i a d e l a 
m u e r t e ; d e l a d m i n i s t r a d o r , y e l s e c r e t a r i o d e 
H a c i e n d a , h e r i d o . . . ' 

S i o v i m i e K ^ s s s i s 3 E j é r c i t o y d e l a Mm-
r i n a a 

L I S B O A g. 17. 

E i a l m i r a n t e R e i s h a s a l i d o p a r a O p o r t o , 
c o n ' I50 s o l d a d o s y t r e s a m e t r a l l a d o r a s , l o s 
Ol ía les , j u n t o c o n 120 m a r i n o ® , d e s e m b a r ­
c a r á n e n a q u e l l a c i u d a d y s a l d r á n , e n fe­
r r o c a r r i l , h a c i a e l N o r t e . 

E l m o n i t o r Cinco de Octubre s e p r e p a r a 
p a r a z a r p a r , e n c u a n t o r e c i b a l a o r d e n , h a ­
c i a e l N o r t e . 

C a b l e g r a f í a n d e l a s is lais A z o r e s q u e . e l 
c m c e r o San Gabriel e s t á a c t u a l m e n t e e n 
a q u e l l a s a g u a s . 

H a n s a l i d o t a m b i é n h a c i a e l N o r t e l o s 
c a z a d o r e s y f u e r z a s d e I n f a n t e r í a d e O p o r t o . 

E n t o d a s l a s d e m á s r e g i o n e s d e P o r t u g a l 
r e i n a a b s o l u t a c a l m a . 

C o m S s a í e s f r e n t e á C h a v e s a 

C H A V E S g. 

L o s m o n á r q u i c o s t u v i e r o n a y e r u n c o m b a ­
t e f r e n t e á C h a v e s , e n V i l l a v e r d e d e R a y a , 
s i e n d o r e c h a z a d o s c o n m u c h a s b a j a s . 

L a s t r o p a s r e p u b l i c a n a s t u v i e r o n t r e s h e ­
r i d o s . 

E s t a m a ñ a n a h a n a p a r e c i d o l o s m o n á r ­
q u i c o s e n S o u t e l n i h o y sen O u t e i r o S e c o , 
c o n t e n i é n d o l e s s i e m p r e á a l g u n a d i s t a n c i a 
d e C h a v e s p e q u e ñ o s d e s t a c a m e n t o s d e C a ­
b a l l e r í a é I n f a n t e r í a . 

E s t a t a r d e l l e g ó l a c o l u m n a d e C a b a l l e ­
r í a y A r t i l l e r í a . D i r i g i ó s e á M o n t a l e g r e , 
s o s t e n i e n d o f r e n t e & C h a v e s u n d u r o c o m ­
b a t e , r e s u l t a n d o v e n c e d o r a . 

L o s m o n á r q u i c o s s e r e f u g i a r o n h a c i a l a 
f r o n t e r a , a b a n d o n a n d o m u c h o s m u e r t o s . 

L o s r e p u b l i c a n o s c o g i é r o n l e s u n a p i e z a 
d e t i r o r á p i d o , m u c h a s a r m a s , m u n i c i o n e s 
y d o c u m e n t o s . 

F u é a p r e s a d o e L c a p i t á n J o a o A l m e i d a y 
s e i s m o n á í q u i e o s m á s ; t a m b i é n se a p o d e ­
r a r o n d e l c a p o t e ' p e i l e n e c i e n t e á P t - v a Gím-
c e i r o . 

R e i n a a h o r a t r a n q u i l i d a d e n C h a v e s . 

^ « B t á r q u i c e s h e r i i S c S a 

L I S B O A 9 . 17 ,10 . 

D i c e n v a r i o s p e r i ó d i c o s q u e h a y d o s m o ­
n á r q u i c o s h e r i d o s e n e l h o s p i t a l d e C h a v e s . 
U n o d e é s t o s , q u e l o e s t á d e g r a v e d a d , de­
c l a r a s e r h i j o d e l v i z c o n d e d e A r c o s . 

H a e n t r e g a d o a l c a p e l l á n *de a q u e l b e n é ­
fico e s t a b l e c i m i e n t o u n a c a d e n a d e o r o c o n 
m e d a l l a s p a r a q u e l a s e n v í e á s u e s p o s a , 
q u e r e s i d e e n F o z d e l D u e r o c o n do6i h i j o s 
s u y o s . 

^ á t í n c s t Í G Í a s (Se C h a v e S a 

L I S B O A 9. 17 ,36 . 
D i c e n d e C h a v e s , c o n f e c h a d e a y e r , á l a s 

s e i s y c u a r t o d e l a t a r d e , l o s i g u i e n t e : 
L o s m o n á r q u i c o s a t a c a r o n C h a v e s d e s p u é s 

d e a t r a v e s a r p o r e n t r e l o s c a s t i l l o s d e S a n 
N e u t e l . 

C o n l a s p i e z a s d e t i r o r á p i d o q u e l l e v a b a n 
h i r i e r o n á c u a t r o o f i c i a l e s y m a t a r o n á d o s 
S o l d a d o s , t e n i e n d o p o r s u p a r t e m u c h o s 
m u e r t o s y m u c h o s h e r i d o s . 

F r a c a s a d o e l a t a q u e , t u v i e r o n q u e e m p r e n ­
d e r l a r e t i r a d a , p e r s e g u i d o s p o r f u r e z a s d e 
c a b a l l e r í a y a r t i l l e r í a , q u e v o l v í a n á Mon-
t a l e . g r e . 

B A R C E L O N A 9 . 2 2 , 2 5 . 
D e T o r t o s a d i c e n q u e s e h a c e l e b r a d o e n e l 

25 b o m b a s ' d e m a ñ o , " a d e m á s ""de d o s c a j a s ! A s m u t a m i é n t o u n a s e s i ó n s e c r e t a , á i a c u a l 
l ido s e i g n o r a t o d a v í a . 1 h a a s i s t i d o e l g o b e r n a d o r y l a m a y o r í a cíe ] 

¿ P r l s i ' á s i Ú3 B o d r i g s S o r i a e a a ? 

V I L L A R E A L 9 . 

C o n s t a a q u í q u e f u e r o n d e t e n i d o s e n l a 
f r o n t e r a p o r l o s m o n á r q u i c o s p o r t u g u e s e s 
e l d i p u t a d o á C o r t e s e s p a ñ o l D . R o d r i g o So-
r i a n o , e l p e r i o d i s t a S r . R u b i o , t a m b i é n e s p a ­
ñ o l , y e l S r . B o t e l h o d e S o u r a . 

I<a A g e n c i a F a b r a , q u e n o s c o m u -

c u y o c o n t e n i d o 

OEcen qua es iá iratsqcaíSo. 
C H A V E S 9 . 

E s t a p l a z a e s t á b i e n g u a r n e c i d a p o r t r o ­
p a s d e l a R e p ú b l i c a y r e i n a e n e l l a t r a n q u i ­
l i d a d c o m p l e t a . 

E l p r i s i o n e r o J u a n d ' A l m e i d a t i e n e c e n t i ­
n e l a s d e v i s t a e n e l c a l a b o z o d e l c u a r t e l d e 
I n f a n t e r í a n ú m e r o 19, d o n d e e s t á e n c e r r a d o . 

E s t a m a ñ a n a f u e r o n v i s t o s ' a l g u n o s m o ­

n á r q u i c o s p o r l o a l a d o s d e l a f r o n t e r a . , 

l í i á s . n a t l . e i a s . ... 

- L I S B O A g. 

C e r c a d e 150 m o n á r q u i c o s i d e l o s d e r r o t a ­
d o s a y e r a l N o r t e d e C h a v e s y q u e s e c r e e 
s o n l o s q u e e s t u v i e r o n e n O u t é i r o S e c o , s e 
h a n e n t r e g a d o h o y á l a a u t o r i d a d m i l i t a r d e 
C h a v e s , c o n s u s a r m a s . 

U n a c o m p a ñ í a d e I n f a n t e r í a a t a c ó e l p u e ­
b l o d e C a b e c e i r a s d e B a s t o , p e r o fué r e c h a ­
z a d a p o r l o s h a b i t a n t e s c o n f u e g o d e a m e t r a ­
l l a d o r a s . 

D ieho i p u e b l o e s t á s i t i a d o a h o r a p o r e l 
q u i n t o r e g i m i e n t o d e I n f a n t e r í a . 

B S u a r t e d e u n o f l c i a S d e S S a r i n a . 

L I S B O A g. ¿o . 

A p r i m e r a h o r a d e l a t a r t l e - l i a s i d o m u e r ­
t o , j u n t o a l h o t e l d e F r a n c f o r t , e n L i s b o a , e l 
s e g u n d o t e n i e n t e d e M a r i n a D . M a n u e l A l ­
b e r t o S o a r e s , q u e fué d e t e n i d o h a m e s e s , p o r 
h a b e r t o r n a d o p a r t e e n l a c o n s p i r a c i ó n d e l 
A l g a r v e , y l u e g o a b s u e l t o . 

A c t u a l i n e i i t e _ e s t a b a v i g i l a d o p o r u n o s car ­
b o n a r i o s , l o s c u a l e s , v i é n d o l e p a s a r p o r l a 
plaza.- d e l R o c í o , l e s i g u i e r o n h a s t a ' é l r e f e r i ­
d o h o t e l , e n d o n d e b u s c a b a ' r e f u g i o . 

H i z o u n m o v i m i e n t o , c o m o s i q í i i s i e r a d i s ­
p a r a r u n a r m a , p e r o n o t u v o t i e m p o d e e fec­
t u a r l o , p o r q u e u n c a r b o n a r i o l e d i s p a r ó c u a ­
t r o b a l a s d e r e v ó l v e r , a l c a n z á n d o l e e n d.if<?-
r e n t e s p a r t e s d e l c u e r p o . 

S e l e c o n d u j o a l h o s p i t a l , p e r o f a l l e c i ó 'á 
c o n s e c u e n c i a d e l a g r a v e d a d d e s u s h e r i d a s 
a n t e s d e l l e g a r á d i c h o e s t a b l e c i r i i i e n t o . 

E l c a r b o n a r i o a g r e s o r h a s i d o d e t e n i d o . 

Trág ico liallazgaa 
L I S B O A g. 

E n l o s a l r e d e d o r e s d e C h a v e s h a n s i d o e n -
o o n t r a d o s c u a r e n t a c a d á v e r e s , a,sí c o m o o t r a 
p i e z a d e A r t i l l e r í a , q u e p e r t e n e c í a á l a co­
l u m n a a s a l t a n t e d e a y e r . 

Not ic ias oféciaSes. 
L I S B O A g. 22 ,10 . 

L o s p e r i ó d i c o s p u b l i c a n n o t i c i a s d e l m i ­
n i s t e r i o d e l a G u e r r a , d i c i e n d o q u e P a i v a 
C o u c e i r o y s-n g e n t e a c a m p a n " a c t u a l m e n t e 
e n S o u t e l i n h o , q u e d i s t a u n o s t r e s k i l ó m e ­
t r o s d e l a f r o n t e r a e s p a ñ o l a . 

E l cwxx» e s i m p o s i b l e . 
. E n C a b e c e i r a s d e B a s t o , d o n d e l a s u b l e ­
v a c i ó n e s c o m p l e t a , h a h a b i d o m u e r t o s y 
s a n g r i e n t o s c o n f l i c t o s . 

L a p o b l a c i ó n e s t á c e r c a d a p o r t r e s c o l u m ­
n a s d e t r o p a s r e p u b l i c a n a s . 

M a ñ a n a s a l d r á d e L i s b o a , c o n d i r e c c i ó n a l 
N o r t e , e l c u a r t o r e g i m i e n t o d e C a b a l l e r í a . 

CscifareeiQsaSa 
E l S r . C a n a l e j a s e s t u v o a y e r e n G o b e r n a ­

c i ó n p a r a e n t e r a r s e d e l o s t e l e g r a m a s . o f i c i a ­
l e s r e l a t i v o s a l m o v i m i e n t o r e a l i s t a d e P o r ­
t u g a l . 

D e s p u é s f u é á G r a c i a y J u s t i c i a , d o n d e 
c o n f e r e n c i ó c o n e l m i n i s t r o y c o n , e l fiscal 
d e l v S u p r e m o , á q u i e n e s r e i t e r ó l a s o r d é n e s 
q u e t i e n e el G o b i e r n o a c o r d a d a s , d e q u e s e a n 
e n t r e g a d o s á l o s T r i b u n a l e s l o s e s p a ñ o l e s 
q u e f a v o r e z c a n á l o s c o n s p i r a d o r e s lui-^itaiios. 

E l g o b e r n a d o r d e O r e n s e h a v i s i t a d o a l 
m i n i s t r o d e l a G o b e r n a c i ó n p a r a s i n c e r a r s e 
d e l o s c a r g o s q u e s e l e h a n h e c h o c o n m o t i ­
v o d e l m o v i m i e n t o r e a l i z a d o p o r l o s m o n á r ­
q u i c o s p o r t u g u e s e s . 

Be i s i a d r u g a d a . 
A l r e c i b i r e s t a m a d r u g a d a á l o s p e r i o d i s ­

t a s e l S r . B a r r o s o , l e s m a n i f e s t ó q u e h a b í a 
r e c i b i d o u n t e l e g i a m a , t n el q u e s e l e d u v 
q u e p a i c ^ e s c i q u e h a f iaca '>ado t i m t c m , . 
d e i c s t a u í r t i ó n m o n á r q u i c a l l e v a d o á c a b o 
p o r l o s e m i g r a d o s p o i t u g n c s c s , h a b i e n d o l e ­
ñ a n d o p o i c o m p l e t o l a t i a n q u i l i d a d . 

\ ola 
Lh '^ ¿jor H o m e i i i C h i i s t o e n C i u d a d R o d r i ¡ n i c a el p r e c e d e n r e d e s p a c h o , l o h a c e , s e g ú n 
g o m a r c h a =;obit A^ imeida . i m a n i i i e s t a , á t í t u l o d e i n f o r m a c i ó n y s m l e s -

K n s r.mmíüúu BÍ c e p í r i « u u a S r i ó t i s o . I p o n í i e r d e l a a i ' t t n t i t i d a d d e l a n o t i c i a . 

LiSEO-4. g. 16 ,05 . | E 3 i s r í s i s n e r o flimeSáSa L a C r u z B a i S a 

L a s a u t o r i d a d e s a d m i n i s t r a t i v a s d e L i s j L I S B O A 9. 
b o a h a n r o g a d o á l a P i e n s a q u e p a b l i q u e " E l J o a o d e A l m e i d a , h e c h o p i i S i o n e r o p ó f 

lo4 
c o n c e j a l e s d i m i s i o n a r i o s . 

E n e l l a s e t r a t ó d e l c o n f l i c t o c r e a d o p o r 
l a d i m i s i ó n c o l e c t i v a d e l M u n i c i p i o . 

A s i s t i ó t a m b i é n el d i p t i t a d o á C o r t e s p o r e t 
d i s t r i t o , m a r q u é s d e V i í l a n u e v a y u n d i ­
p u t a d o p r o v i n c i a l . 

E l . i P r e S a d c d a T a r i Q s a . Banúo d s i& A i » 
o a g s l i a 

B A R C E L O N A g. 23 ,10 . 

E s t a t a r d e e n e l e x p r e s o h a r e g r e s a d o d« 
C a s t e l l ó n á s u D i ó c e s i s e l O b i s p o d e T o r ­
t o s a . 

— E l a l c a l d e d e e s t a p o b l a c i ó n h a p u b l i c a ­
d o u n b a n d o a n u n c i a n d o q u e m a ñ a n a l l e g a 
l a I n f a n t a I s a b e l . 

E s t a i r á d i r e c t a m e n t e , s i n e n t r a r e n !«., 
p o b l a c i ó n , a l O b s e r v a t o r i o d e l E b r o , y p o r l a 
t a r d e v e r i f i c a r á l a e n t r a d a e n T o r t o s a . 

S e l e p r e p a r a u n c a r i ñ o s o r e c i b i m i e n t o . 

Esperseetds á Sa Isifassta 
B A R C E L O N A 9. 22 ,40 . 

E l c a p i t á n g e n e r a l j t i ue c o n t r a l o q u e s e h a 
d i c h o n o h a s a l i d o d e B a r c e l o n a , h a c q u í e r e n -
c i a d o d e t e n i d a m e n t e c o n el g o b e r n a d o r acer­
ca d e l v i a j e d e l a I n f a n t a . 

E l C e n t i p M a d r i l e ñ o l i a v i s i t a d o .al gobef» 
n a d o r , o f r e c i é n d o l e , p a r a q u e l o h a g a á l a 
I n f a n t a p o r s e r h i j a d e M a d r i d , l o s l o c a l e s 
d e l a S o c i e d a d c o n e l fin d e o b s e q u i a r l a c o i t 
u n a fiesta b r i l l a n t e . 

L o m i s m o h a n h e c h o l a m a y o r í a d e los; 
C e n t r o s d e r e c r e o d e ' B a r c e l o n a , y c o m o s o n 
t a n t o s l o s o f r e c i m i e n t o s y t a n p o c o e l t i e m p o 
d e s u e s t a n c i a e n e s t a c a p i t a l , e s o i s i se* 
g i t r o q u e l a I n f a n t a n o v i s i t a i - á i i i " g u n o . 

S e d u d a d e q u e l l e g u e a q u í l a I n f a n t a e l 
j u e v e s . 

M^ai»iillwWJIlMWWM>^-0-«-^6^g^Bgfflt«"a""'*"""'"" ' '-

POR TELéGRAPO 

O e s p a d i d a C f a r i ñ c s a . U n m o r - a a h e g a : > ^ 
d o a P a s a j e a m e t i i i a d ® . 

M E L I L L A 9 . 22. 

A l a s s i e t e y t r e i n t a z a r p ó e l v a p o r Sislcr, 
c o n d u c i e n d o e l p r i m e r b a t a l l ó n ' d e l r e g i m i e n ­
t o d e l S e r r a l l o , r e s t o d e l a b r i g - ada d e C e u t a ¿ 

L o s e x p e d i c i o n a r i o s f u e r o n o b j e t o d e u n a 
d e s p e d i d a c a r i ñ o s a . 

D u r a n t e l a t r a v e s í a d e O r a n á M c l i l t e d e l 
v a p o r f r a n c é s María Luisa, q u e c o ñ d u c i a m o ­
r o s d e r e g r e s o d e l a s f a e n a * a g r í c o l a s , u n o 
d e é s t o s c a y ó s e a l a g u a p e r e c i e n d o a h o g a d o . 

— M a r c h a á l a P e n í n s u l a e l g e n e r a l J o a ­
q u í n C a r r a s c o , q u e h a s i d o n o m b r a d o g o ­
b e r n a d o r d e l c a s t i l l o d e F i g u e r a s . 

— E l c a p i t á n d e l v a p o r . f r a n c é s Stffi^a M * 
rís, l l e g a d o h o y p r o c e d e n t e d e O r a n , h a ni-*' 
n i f e s t a d o a l c o m a n d a n t e d e M a r i n a q u e , ÓM-
r a n t e l a t r a v e s í a , s u f r i ó a v e r í a s e l b u q u e , d i ­
r i g i é n d o s e á N e m o u r s c o n o b j e t o d e r e p a ­
r a r l a s . 

D o s c i e n t o s m o r o s q u e c o n d u c í a , c r e y e n d o 
q u e s e t r a t a b a d e d e s e m b a r c a r l e s , s e a m o t i ­
n a r o n . 

I^os p a s a j e r o s e u r o p e o s s e e n e e r r a r o n éa» 
s u s c a m a r o t e s , c o s t a n d o t r a b a j o á l a t r i p u ­
l a c i ó n d o m i n a r á l o s r e v o l t o s o s . 
, — - Z a r p a r o n e l Pelayo y e l luíanla Isabel, 
y f o n d e ó e l c r u c e r o Extremadura. 

JL^^^TJk, 

FOK TKl.lÍGRAVO 

U n a c o n f s ' a r . i i » . 

V A l . l ' ^ f i A 9 -"1,30 
E l U 0 ' ' e r ' i « d i n h a c o n f e r e n c ' i d o t e les j i á f i -

e n n x ; n t e t o n id S r . C a n a l u j a s s o b i e e l a s t i i i -
{ < iji U A l l M Í e r ^ . 

.JSA m'tak'etttie ^ .COt̂ sejo \í^ ítiost^do vi-, 

^ 

mim 
^m&s&z-

—jA la ordon, mi eoir,arLd.nnte! ^ 
—¡Q,ue no se escape una r r ta en la, froníoja!... ;á. la Gárcoí. Jos perro'? Li.'oaárquico8¡ 
—¡A la ordea, mi comaadantelj y ¡F.i7a la 4's¿súblifá? 
r-iVivasal 

- ' * • 

POR TELáGRAEO 

LA CORRIDA DE PRUEBA 

P A M P L O N A 9. 12. 

C o n u n l l e n o c o m p l e t o s e h a c e l c b í a d o e s t a 
m a ñ a n a l a c o i i i d a d e p i u c b a , l i d i á n d o s e g a ­
n a d o d e V i U a g o d i o p o r C o c l i e i ^ t o v P u n t e 
r e t . 

E l g a n a d o c u m p l i ó m u } ' b i e n e n t o d o s 
l o s t e i c i o s , r c i a l t a n d o l o s t i e s toiOb b i a v o s , 
« o b ' e ^ y p o d c i o s o s . 

C o c h e i i t o m a t ó d e u n b u e n v o l a p i é e l p i i 
m e r t o r o , y d e m e d i a e n , l o a l t o y u n d e s e a 
b e l l o , e l t e r c e i o 

T o r e a n d o y e n b a n d e r i l l a s , s u p e r i o r . 
P u n t e r c t , b i e n t o i e a n d o y a l l i e n i , e s t o 

q u e a n d o e l s e g u n d o b i c h o d e u n a e s t o c a d a 
b u e n a . 

LA TERCERA DE FERIA 

P A M P L O N A 9 . 20 ,10 . 

C o n u n a b u e n a e n t r a d a y a s f i x i a n t e c a l o i , 
s e h a c e l e b r a d o l a t e r c e r a c o r r i d a d e f e r i a , 
e n l a q u e se l i d i a r o n t o r o s d e C o n c h a y .Sie | " 
r r a p o i l a s c u a d i i U a s d e G a l l i t o , C o c h c n t o {̂  
d e B i l b a o y P u n f e i e t . 

E l g a n a d o r e s u l t ó b u e n o e n g e n e r a l , c u m ­
p l i e n d o S o b i e s a l i e i o n l o s t o r o s l i d i a d o s e n 
p r i m e i o , q u i n t o y s e x t o l u g a r , q u e h i c i e r o n , 
c o n p o d e r y b i a v u r a , e x c e l e n t e p e l e a . 

P . p i i c l G ó m e z d e s p a c h ó á s u p r i m e r o d o 
u n p i n c h a z o y u n a e s t o c a d a d c l a n t e l a , o y e n 
d o p a l m a s 

C o n s u s e g u n d o t o r o e m p l e ó u n a a i t í s t i -
ca y l u c i d a f a e n a , d a n d o p r e c i o s o s p a s e s d e 
p e c h o y d e m o l i n e t e A l a h o r a d e la v e r d a d , 
s e t i r ó á m a t a i , a g a r r a n d o u n m a g n í f i c o v o 
l a p i é q u e h i z o p o l v o a l c o m ü p t t o . ( O v a c i ó n 
y " « i c j a . ) 

C o c h e n t o d e B i l b a o e s t u v o m u y t i aba- ¡a 
d o r e n s u p i i m e r o , a l q u e t o i c ó m u y c e ñ i d o 
y \ a l - e n t e . 

C o n e l e s t o q u e s e ñ a l ó u n p i n c h a z o a l t o , 
u n a c = t o o a d a a t i a v e s a d a y o t i a h o n d a , q u e 
finiquitó. 

E l s e g u n d o l o b-^indó á u n o s «^©""dados q u e 
o c u p a b a n e l t e n d i d o d e l 7, t o i c á n d o l o c o n 
f i í e p a i a d e j a i m e d i a b u e n a e s t o c ida Al^vi 
n o s c i p o l a / o s m á b y o t i a m e d i a b u e n a , se­
g u i d a d e u n d e s c a b e l l o a c a b a r o n c o n li» 
r e s . 

P u n t e r e t , e n e l p r i m e r t o r o e s t u v o d e s l u ­
c i d o y p e s a d o t o i e a n d o d e m u l e t a , y s e d e s -
h í ' o d e ' ' i e n e m i g o d e u n a e s t a c a d a a,]¡m 
a t r c ' c s a d i U a 

A l q u e c e n a b a p l a z a l o t r a s t e ó c o n a d o r ­
n o s y l u c i m i e n t o , c o r o n a n d o l a f a e n a c o u m e ­
d i a e s t o c a d a c o r t a y u r t v o l a p ' é c a í d o , q u e 

I v a l l ó a l e s p a d a u n a o v a c i ó n . 

J 

Publicados 6 na. no se devuelven originales; los 
que envíen orislnal sin contratar antes con la em­
presa del periódica, se entiende que supu t an la la-
«erción GRATIS» 

t i n a a b s o l u c i ó n . 

U n a b o g a d o y p e r i o d i s t a , q u e l ia h e c h a 
p o p u l a r e l s e u d ó n i m o d e El duende de la 
Colegiata, D . A d e l a r d o P ' e r n á u d e z Arias- , 
c o m p a r e c i ó a y e r a n t e e l j u r a d o d e l a S e c ­
c i ó n p r i m e r a . 

E l p r o c e s o e n q u e a p a r e c í a e n c a r t a d o m 
l e h a s e g u i d o e n v i r t u d d e u n a c o m u n i c a -
c i ' ' i i d i r i g i d a á la a u í o r i t l a d j u d i c i a l \)-.g e l 
n u n i s t e i i o d e E s t a d o , d o l a q u e i C s u C - b a 
q u e el S i . E ' e u i a n d e z A n a s , s i e n d o cón-^iil 
d t E s p a ñ a e n S h a n g h a i , C a p c - T t w n \ Mé-
jiCO, a p l i c ó á n s o ^ p i o p i o s 310 p c s n , , u l i ­
b i a s t s t t i l u u i s y 4 9J<S pss^ - tos , i ^ ^ i o t t u ^ -
m t n t t , p i o c c d c n t c b d e l a s c a j a s d e l o . C o n » 
s u l a d o s 

El duende, e n s u d e c l a r a c i ó n , d i j o q u e a l 
e r t o a i s c d e q u e el m i n i s t c i i o l e i i a p u t a b t 
Un d t l i t ú q u e n o h a b í a c o m e c i d o , p i d i o -.a 
i n m t d i ü U s e p u j c i ó u d t l C u t i p o coiiMihur 
N e g ó cpi? d c b í c i a s u m a a l g r n a á l a t a - a d e 
S h a u g i . . i i , a f i r i i . a i t d o q u e , p o i t i c o i i l i a n o , 
a l h a t f e i ' t i c g a d e t i l a , l i c u a b a a d c h - n l í d o " ? 
d e s u bohs i l l o p a i t i c u l a r c i e n t o y p i c o d e 
ptísofe, s i g ú n c o r s t i c i i t i b d a n c L o ^ j i o 
p e s o s , ' "uya d i s t i ' ' t . ' ) u s t L j t i i D i ' í a , se l e -
fitiin j d f i i d a , p i i t i c u i a i c s c i v o ] ' 4 0 if~ 
c L i H ' a i o n l e s a t U í ^ d o i í t , i>or m e d i o d t l (tya 
s u l a í l o , y q u e n t s ' t "= ' lzo la p c r - ' - ' i i í á ( p n t n 
dt_¿C> el d m e i o p ^ i a a b o n a i l a s . 

R e h a / ó t a m b i é n el q u e t o m a r a d- H c a j a 
d e C d j v - 1 \ H \ I - ; c a i i l i d a d a l g u m . P c i t i t o n 
t r a n o , s o s t u v o q u e e n t r e g ó al cónsí- ,! de 
H u l a i i d a , q u e í>e h i / o c a r g o d t l C o n s n l a d o 
c u a n d o 1.I S i . A n a s fué t i a s l a d a \ ^ , se is^ icn? . 
t a s y p ' t o l i b i . s t s t t i h n a s 

R e - p i " i ! o á Lis "•u.iti'-i n i i l n o \ t c i L i ! i n , pe> 
s e t a s d i l a tcipi d e J l é j i c o , e x D u s o q u e m 
t e s d e I n o e i e n t i e g a d e l o s f o n d o s d t é s r r 
r e a l i z f u n a o p e í a c i ó n d e c t n l r b i l i d u l m í e 
l i o i d t l C ó n s u l i do p a i a l e i u t C L i a i s c d e loa-
%iálnos o g a s t o s d e \ i a i e q u e t i r s t „ d o la 
d e b í a , y h a n d e p a g a i s c á lo-> con-^ule^ AC:Í' 
t r o d e l o s t r e m í a d í a s s i g u i e r t t s a l n o m » 
b r a ' t n i c n t o . 

R e t i n ó v a r i o s c a s o s e n q^'C s e h a PiVc-'e-
/ a d o á l o s c ó u ' - u l e s p a i a q u e sti c o b n i i Jos 
viáticos d t l a s c a j a s c o n s u L u c s , y m m i i í c o t é 
( p i f a ' p i c c t d e i t i e n l a f o i m a q u e l o l u í o , l u í 
p o r q u e e s t a b i e n r r i m o , t e n í a q u e pa ,41i r s é -
d i c o y Uitiv-a, < , . j ic fa d e d i n " i o ^ «.Tlí-caíl-o 
l e a d e u d . d i a c m t ; o m i l y p ' c o p c s e t i s , 

D t d a i A r o n á c o n t i n u a c i ó n dos- t e s t i g o , d í 
d t - v \ i i g o y I c j ó - c l a p r a e b a do'^irr!ín..-\1j 
u ' u i í l c á r o n t n u i a t i ó n d e t i p " l a b i a e l p i « s -
t i g i i i s o fiscal, S i P e i c z M a i t í n 

E l r e p r e s c n t a ' - t e d e l a h y a t u i ó a l s e ñ o i 
A n í s de t i e f d t l i t ' J t d t m a l v c i s a c i ó u d e fon­
d o s p ú b l i t o s 

P o i d o s de e l l o s p e d í a 1.-- i ^ n ? d.. t r e s 
a ñ o s y s e i s m e s e s d e p r e s i d i o , v o c h o «nios 
por , e l o t r o . 

Ivl d t f t n s o í . S i . A l v a r e z ( D J L - h m i a ' ' - ) » 
a b o g ó p o i la i n c u l p a b i l i d a d , q u e r ü u n u e l 
Fui i do e u sU \ c i c d i c t o 

L.I s d a d i c t ó s r te - . - - la a b s c l u i - t i i a á f"-
\ o i d - / ' / d»'-.i;„'í d^ 'o < ok¿ j f r , q^u í n á 
'iHi% f c l ' t i t u i o pov el fa l lo ob t . - i i . do ^ 

SU P R EM O 

E l p e r i ó d i c o " E j e r c i t o y Xi-nimlÁ". 

E l fiscal d e l S u p i c m o s o l i c i t ó d e 1,. ,'-; ',•% 
s e g u n d a d e l a l t o T n b u n a l q u e , c . : ; ^ t r i t -gí» 
á la l e y d e j u n s d i o c o n c s , c''"cuL.-:; l i ¿.i-s-
p e n s i ó n d e l p e n ó d i " . ! EJLretío 1 At-ni-i;:, 
p o ! h . i b e r s u f r i d o Mi d.i-ctt.^i tiet,''j;a-c><-o-o8 

^ j p o r iVHteA c a s t i g í ' d o s e n e l ! i 

l.a_̂  S a l a pidió», pciici n i e j o i L'T'r.-fVr, '' ! , ' .§• 
- t i n e i a s d e l d e f e n s o í , ,-1 tetíwn' .-^-io A*- feí; ] 4 

5oli i< ' iones q u e ' c d ' c t i r o n * n K * s«íenó.»>i 
causa"», y e n v i s t a <1<' e l l a s , li,i d«» l«s«¿ ' . ' "lí* 
l i a b e r l u g a r á s . iapcndv.v 5« ©i*isUw««U'í» d a 
Eiéi'cito 3/ '4rmadí% 
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$ño ll'-l\m,2ñU DEÍBATE: Miércoles |0 (Je Julio de 1912, 

POR MEfiÉHDSZ ¥ pELAVO 
D . Asensic García Mercader , e n breves 

l íneas , publ icadas en Kl Eco dé órihuéla, y 
reproducidas por Ei , D B B A T K en su número 
de ayer, recaba p a r a sí la in ic ia t iva en la 
exposición de la ide» de que el homenaje 
'¿epido al gra i \ Ivíenéndez 3' Pelaj 'o es la di-
VuígaciCíi de ^sus obras , hac iendo d e és_tas 
Itlia" edición eieonómica. E n t i e n d e el señor 
"García, y así lo hace constar c la ramente , 
que yo n o he hecho más q u e coincidir con 
H, apelando, p a n ello, al tes t imonio de l i 
Solecaon del di 1110 madi i leno ABC, cwii 
d que cpipt^nde demo^tiar» qiie yo no he 
hecho ot =a que a p i o p n r m e su idea, 

t e m í ' 1 ir .011 la fr-^sc con q u e encpbczo 
estas l i j ic i - «A cada c u l i lo "-ujo» 

l l?i ,ai i ios UI1A peqiiC'-a h is tor ia de lo sn-
cedn^o p ú a que , como es ]Ubto, se dé á cad.^ 
cual l e JUJ O 

F f e c t n a m e n t é , en el n r m e i o de ^ i? C 
concspci id ieut t al i¿ de junto p r o v i n o pa 
sado se p u b l ' o , en su sección de notici^'S, 
la d e q u - el h r Ga-cía M e i t a d e i , en Ei Ety 
éi Oni lilla, pi ij^/O'e la idv,a de que v^h \^ 
nnn<->s c ' ^ do Por su paste , E L D i . m i i 
del día ^'el tyimno mf^, con el t i tu lo d t 
«TJm ic'sa», dcd'ca elogios cjue nunca a a i i 
dcce e .lasta^^te, á la ni isu 'a pjopi>- c or for 
i ludirla en tiiia c u t a y i i t í cu o mío-- r=-t s 
SOi , á iUi P i ten ^ei, lot, u^ i co , a t i üc dcní s 
que h a tenido el ditcín!,! ' lo uit<v:ulis'-a sr 
ñor García Mercader para sentar la afirma­
ción de que la iniciat iva es suya, y aunque 
claro es que yo no €St03'' oblig-ado á leer el 
A. B C, á pr imera vista podría creerse que 
le sobra la razón. 

Pero hay u u hecho palpal^le, indiscut ible , 
que t emo mucho desconoce el Sr. Garcí;; 
Mercader, y cuyo de:~:conccimientc> le ha lle­
vado á sentar in jus tamente , la afirmación 
que vengo comentando. El ar t ículo mío , en 
quee :vpmc ,o la idea i u^ a 1 ̂ i.. niú'^d ^e m 
discute, fue p i b l ' c i d o en un ii a i ' o m i l 
leño el el ^ ^Í, ^ o, c , dcci i , al te ccio 
de la 1 u e d^l < 1 m ' ÜJi J V ET P T ] * H 
lie 30 de Jiiuio ^e b ^ n t i i, i lu L n^ii m a 
á apo3 ti la 1 E-^ e^u <--t^ cr el ' ucu lo pu 
blicado \ a , poi e'iL m cr yo cin ' ' Ü 1 > 1 
Prensa de °i\n ci c d?cioíj. pod Ji li iC t "< 
ble la r i ci t i \ a 

Ate ' Icudou e al m ' sn io t*«5tinionio que 
ofrece el r e p f b d o Sr. (sarcia Mercader , rc-
áuha que el A B C publicó s.u uírticia el día 
i c de Jun io , y conro mi" ar t ículo es taba pu­
blicado ci ;¿ de Ma3-o anter ior , queda de­
mostrado, á mi j u i ' l o , que yo expuse la idea 
nada más que veinte días aiiies. 

T e n U d o e s tuve 'de hacer a l A B C la u'ds-
nia aclaración que hace E/ E ro de Orihueles; 
pe;:oi d-;sislí de ello porque enicndí , y s igo 
enícndiendo, que lo impor t an t e es que la 
idea Se !'.-dice, p'-occda de cpiien proceda; 
pero, uu ,ío que ^1 ar t icul is ta de este últ i­
mo periódico lleva la cuestión á otro terre­
no, el de la pr ior idad en la exposición, bue­
no cs hacer constar lo que dejo expues to y 
iLcabar Í . Í ' a mí la pa te rn idad , salvo el ca^o 
de que . ¡ Sr. (Tarcía IMercader demues t re 
que su ar t ículo lo publicó an tes del día ?.?. 
de ]Ma5'o, en ((Ue apareció el n!Ío. Y para 
evitar todo género de duda , aunque mi ua-
lahra j^odía bas tar , remito hoy al s impát ico 
periódico de Orihuela \iv c jcmpla- del dia­
rio madr i leño que me honró pi ibl icando ini 
modesto escrito. 

Env íe el Sr. García Mercader u n ejemplar 
del Ruyc; saldremos así de duda y podre­
mos dar á cada cual lo suyo, s in -exponernos 
á afirmacionccí in jus tas . 

vSi el padre es él, cuente con mi modesta 
coope! ación, y si resul to yo, cuento con la 
suya ; pei-o cu este ú l t imo caso, nunca su­
pondré ¡a existencia del p lagio , s ino la na­
tura l coin.cidcncia dé dos admirado] es del 
gran IMenéude/ y Pelayo. 

Y á U'-í d, -señor director de TÍL .DEPATIC, 
mi má-' lAprcsivas g iac ias por la inserc 'óu 
de estas l íneas y por la íavorable acogida 
ijUe dispensó á mis anter iores . 

mos, nues t ros monumeatosi y les impusié­
r a m o s , nues t r a cu l tu ra , gana r í a grandemen­
te nues t r a P a í n a . • : 

E l Sr. Francos. Rodr íguez disertó ameua^J, 
mente . 

((Por Cervantes—dijo—conoce el n i u n d g e n ­
tero á E s p a ñ a . , _ ,, 

P ide apoj!-o á los Poderes p^írtsíkos-, y ter­
mina rogando á l a Preiisr^^ ^51-este su con­
curso.» 

E l i lus t re rector de •!.<?> Univers idad , don 
Rafael Conde y Luqu;¿ , en breves y atina­
das palabras hizo l i g e r a s observaciones á 
la obra . 

P u s o fin á 1'jSi discursos el director de 
pr imera enseñ imza , D . Rafael A l t ami ra , ex-
- 'U»ndo al' t a in i s t ro de Ins t rucc ión ^pább 
ea y a n u n c i a n d o la protección del Gobi^-r 
uo T e r m i n ó pid iendo se d u i g i e s e u n salu­
do al Í51 D Manuel Fe rnández Juncos , sai-
\ a d o i de la l e n g u a ebpanola en P u e r t o 
Rico 

l a s 
IOS 

Ent r e 
\ imos á 
\ r i i b a s , Rmvón 

T alomo, Romeio 
' aleo 1 atice o 
i i cana . 

pieisonalidades 
Í - L C S 

q u e asifetieion 
VcUe, Gal 11/a, M a u g a - , 

Gómez 5 í c r t u o Poir i l la , 
Al f ai o, B u n l l o y m u c h o s 

colé nía ame-

/ P. B. 

aíbpia€ióii_ plitki 
EL Sñ. CANALEJAS Y ROMANOMES 

E l jefe del Gobierno celebró ayer u n a con-
fereiTCÍa con el conde de Romanones , hab lan­
do del p l a n pa ' r lamentar io p a r a la tempora­
da próxi iua. 

E l conde manifes tó al Sr . Canaleíjas que 
m a ñ a n a p iensa ausen ta r se de Madr id . 

ALríUERZO 

Mañana , después del Consejo que se cele­
bre en Palacio y de la, sanción de leyes que 
se pondrán á la fin-aa del Moiiarca, el señor 
Cana eji.s > b scqu ia iá con u n -ilmuei,<» á su^ 
comjañe íos de G o b ' r i r o y 6 los sei oii_s que 
co-is t i tuyen l a s Mo^as del Congieso y del 
vSena lo 

Escuela d e A r t e s y Oficios de Málaga , 600. 
' m ' P W l ^ l O ^ A T l T ^ " S 5 l T l í ? P l Es-cuelas Indus t r ia les de Cartagena, ' Gi-
^ U A á i l O í V i l P i i ÍUi.ÍJLlli%A>l i jóu, Eas P a l m a s , Sa,ntandeí y Vigo , á 500 

Hoy puhiica el "Diario Oncíal". 

Rea l o rden concediendo el pase á la s i tua­
ción de reemplazo al goinándante d e A r t i l t e í a 
D . Migue l F íyardÓ-y al capitán, de la-misr-
m a Aritía t ) . t,vuis Maldonado y Sanz . 

—Id,em, au tor izando pa ra pa,Sar l a s vfica-
cioties de verano en Biarr i tz al tejiienite ,d€ 
Art i l le r ía ; a l u m n o de la Escue la d e Equ i t a ­
c ión, D . Carlos Mar t ínez de Cam.po y Se-
rranoi, conde de H q v e i - a . 

— í d e m concediendo la cruz blanca , pen­
s ionada , a l t en ien te aud i to r de primeara don 
Rc^íael P ique r 

pesetas cada u.na, 2.500. 
l í scueias Tndusíriale.s d e Alcoy, Béjaí;_ 

T a n a s a , Valencia y Vi l l anueva y Ge l t r á , á 
550 pesetas cada u n a , 2.750. 

Escue las de A r t e s y Oficios de Valencia , 
Valladolid, Almer ía , Córdoba, Granada-j Tc^-
ledo' y Zaragoza, á 500 pese tas cada u n a , 
3.500. , . • 

Escuela Indus t r i a l y d e Ar te s y Oficios de 
Logroño , 500. 

Escue las de Ar te s y Oficiio'S de l a Coruña , 
Oviedo, P a l m a de Mallorca y San t i ago , á 
500 pese tas cada u n a , 2.000. 

Escue las Indus t r i a l e s de Jaén y Liiia.iteB, 

í d e m d^v-lií.iudo 
b lanca , con r a o dor 
f w el cap i t án de 
Balanza t . 

T'Viti d e c l a i i n d o 

y m i t u i b i o s de la 

SUD™ A tt»^ 

sufrir grau-
un, banco de 

POR TFLFGRIFO 

PUKNOS AlRUS 9, 

I ,os paquebots Cebo Milano y Cordobés 
lían chocado en el g r a n canal de: salida del 
puerto. E l segundo, además d 
des aver ías , "embarrancó en 
arena. • 

El Cabo Mi.wuo, después de inspecciona­
do de ten idamente , pros iguió su viaje. 

L .«s fas 's ' soas í 'psses e h H e s s o s . 

S v M i ' ^ r o DT- L T X I I I C 9 

l a Ce mal i de d ipuuidos , de a c u e l l o con 
1 ( ,obicii io, h i no i b u d o u n a Comisión, 
n . i -• id i a^ ICOJ ji iUi/ar los i c T r c c r r i l del 

» s tn lo , j i quv. h i ' - t i ahoi i la lecaudecion 
lO tUDiC o ' '^^^'^ 

mexaia^^sB^S^ * &-• •• 

POR CORREO 
Al,HUCF.MAS J. 

Moros l legados hoy á nu,estro mercado m t 
diceiv que eu la m a ñ a n a de aj-er i ué muer ­
to el cabo de kab i la l lamado Bucar Onaha-
tih'ir, del pueblo de Taíonsa, kabi la de Bo-
coya, por u n par ien te suj 'o, del m i s m o po­
blado, con<,cido por Ih i taha l Een E l Hach , 
haciéndole cua t ro her idas , las cua les e ran t (^ 
das mor ta les . 

Mar.jfit'stan que la muer te h a sido por re-
sentiraieiitos que desde hace a lgunos años 
t en ían por liaher mí ' tado el p r i m e r o al pa­
dre del matador . 

Seguidamente se r eun ió la kab i l a , acor­
dando imponer al matador u n a mul t a de mi l 
duros , habiéndomela cobrado al día .si.!Tuien-
tc de ocurrido el hecho, re inando con t a l m.o-
t ivo d isgus tos entre a m b a s p a r t í s , tete.aei, 
dose vuelva á hab la r la pólvora en t re l as 
familias de éstos. 

—Noticias del campo fronterizo d-icen que 
han l legado á sus aduares , de regreso de la 
h a i k a , los tont i i igcntes de hombres que da 
estas kabi las ma.rcharon ú l t i m a m e n t e á 
pres ta r el s e n icio de vigilaincia eu las in-
niedi<K\ionc-s del Js'ert j - que con objeto de 
.sustituir á dichos con t ingen tes s.alen hoy pa­
ra dicho pun to , donde permanecerán vein­
te d ías , 250 h o m h t e s de la kabi la de Beni-
Urr iaguel , 50 de la de Beniteí t y otros 50 
de la de Bocoya. 

RICARDO DE FUKNTLS BELMARO 

-* Q •-^SSa^MíEK 

EN LA UNiVtnSSDAD CENTRAL 

:Í 
VtMiW lilft m ú. 

Al esfuerzo de un cspaücd aman te de su 
lengua se debe la ioii¡i.,^!,'in de es ta Socie­
dad, que aún no hace machos días fué cica­
da y que aj'cr celebró su ¡inmc-ia sesión 
públ ica con la adUes-'ón del Gobierno y de 
las Repúbl icas hispano-anu-.-icauas. 

No pudiendo asis t i r D. vSaiitiago Ali-,a, 
por celebrarse á la misma hora Consejo de 
min i s t ros , picsidió l,i sesión el diiocto'r ge­
neral de pr imera cnseñ' .uza, ^'.r. Altar.ii'ra, 
qu ien tenía á su dei^Lli.,! al lector de la 
Univers idad, D. Ra.f.aci Conde y L u q u e , y 
al céiusul general de1 TJrn^-mn', V á su iz-
t p u e u l ' al i>ic doi i^ de la v oueddd , Si Za 
líala, y A Si P I K -I 

F l p ies idcut i (k 1« Li<;i C e u . i n i m a p ío 
nunc > u n not i l o 1' s< u o , coi i ic iva c 
taiido un 1 u j " í o 1̂  < , i i i ub i s , en que 
h ibhi de I-'' c i i p i , s de ios l i rmbies , q u e 
deben sei e->foi/ (' ¡s % ^ 1' ,.',t(.s 

- Ti;=las noches ,se h a n vis to a lgunas lio-
' güeras cu dis t in tos pun to s , siii conocerse el 
I mot ivo de ella'- ' ,-aunque, se .supone debe ser 
¡ a l g ú n - a v i s o entre los kabi leños , pr.es, se-

_ I g ú u el parecer de a lgunos de ello.-, lo hacen 
cada vez que divisan a l g ú n buque de g u e i r a , 

I coincidiendo esto con la pr:iseucia de los ca-
iñoneros .-i;;'í7ry ae Bazán e Infanta Isabel, 
i que haoieiKio crucero comuuica ion con nues-
Ura plaza. 
I • -Es ! a ta rde h a n llegado á esta plaza al-
¡ gin.os moros cduigos, manife.-tánd-oiue que 
!p,.ra t i a í a r del envío de fuerzas al Ker t , se 
I lian r-cunií.c g i a n n ú m e r o de kabi leños , s in 
habe, ' Ue.í^ado á tomar acuerdo, quedando , 
por lo t an to , s in salir los cont ingentes que 
deliie'iui sal i r esta m a ñ a n a , creyéndose vol-

' velan á leuni rse n u e v a m e n t e con el m i s m o 
oLjcto, iiues según manif iestan reina g r a n 
descontento entre los kabi leños y a u m e n t a n 
mucl',0 los par t idar ios en favor de E s p iña, 
has ta ent re los montañiises, que comentan 
la buena forma con que las au tor idades es­
pañolas t r a t an á los ind ígenas . 

«Con 
auiesíi I 

S r f if 1 , 1 , 

Or h a t t i una obia de 

'l i'K i. tspu linos a que 
' u i i i -.! 1 (, ¡uc^ula p<i! Amelia 1, j 

ésta poi l u i o p í , q u .c iuo- . (|ue ^e duul<>ue 
nut- . tu) s-ib ' y 1 tu i t n ¡(.nc,. i , (.icartnio» 
C e n t u - . de <ul tHi i . i s ^ ' n l i s , h i l e m o s c[ue 
los intelectuales d' iqncllos p l i ses \en<ran 
á España 3 ncs ib-s t icn SODH SU u n n c i a . d e la l ey clectoial . 
de "fl SU' lUNLitiK inncs V sa i n d u s t i i i , v 
nosot ios ii'aufl lu^nos ' u ies t ' o s <̂ i u.dc's 
horab ics \ e \ t< ' j ^ iM ms nucs t i a c u i t a n 
a i t l s t lC l , tlatMUí 
p ( i lot ismo » 

GtJ i 'des iplausos aioií icion las úl t im is 
p i l d i ' i s ' ^1 io \ en c i t ed iá t i co de la l^ i iuci 
Ji.Kd Ccntial 

F l s cc i c t i i í o de la 'Sociedad, Si \ iLi, a 
quien cabe el honoi de sci su fundadoi 
í iouunc ió u n l )H \e d i s c m s o , In /o la bis 
0111 de la íund-ci i 'n de la Socicdid, i i tó 

ti t a so de los 'íaliMios, .pie rn u n a impo ' 
tíiutc ciud id mu ic^n ínn< n un (inc"i-^ 
tógiafo n r i t u i t o donde d u Dclícnlas de 1 
g u c n i i t i l o t u n ' , , ¡ 01 do) s^ l i m c n t ' d' 
q m España no h i o , lo mism - , " u v - dice— 
P1'J(!K>S e-pañoi^s qjf ip{,¡ i - s i cue d^;, 
de 'i P a t ' i ' -11 1̂  c'^vú e " , si les 

POR TELÉGKAKO 

P\RIS 9 iá,4S 
ÍM Cáma ia h a a i i to i i / uio el emprés t i to 

de 'oo uidloncT ap iebado en la sesión aii 
te*101 

I 1 i . 'mis l io de M m n a h a dicho q u e los 
cu itio a c o i . v i d o s oue se ccn ' ' . t runán en 
191^, dos de el lo , Svián entieg-^doo en Ma­
yo, y los ot ios dos á fin d e ano 

E^ta t a ide couxen/crí en la Cátna'-a la 
d i scu ' ion de ' p rcbupuc . to de Obre s BÚbl'-
cas y con ín iua i á discut iéndose la refonn-

^ Us f i i a ' a 

^ ^ 

POR TBLÉG-iAFO 

Tsítsík - d e ^ i s u r t s . 

R O M A 9 12,50. 

El g t u t i a l C a r t e a te leoia í ía qoe , tia'-
Iml lan te combate , se apodeió de M i s u r t í 
aNcí, 1 las t i cs \ t t e in t a de la t a ide 

La b i n d e ' a i ta l iana fué i /^da eu el íue i t c 
lie d'ch i 1 oblación, en t i e clamoiosos v i \ c S 
\ en tus iasmo de las t ropas . 

Se admiten esquelas de defunción y aniversario 
en esta imi>renta hasta laŝ  t-8s de la madruoada 

\ . ' * é c/^Vfe r ^ ^ 

11 >{• 

rí 

FABRICADO 
P O R 

i!igíosc>s Cistfrciensfs 
»VULiSQ»-

iJAH ISISBp 

j * •••Btcaa: C&esñiíts 6%\p. ' r r , - p i . . , +00 gramos, 
¿ * ia.-.roí: Otíos'íU'.e Je tataüia 4S9 — 
t .* ¡r.sísii: OhooeUw ««oaóalico 350 — 

m LA KA -íETiRADO 

D Nata l io P a v i s ha 11 p iií^ >L i ' o f i e r UCMÍ d e c l a i i n d o apto~ pa ra el ascenso 
inexre to que i a ^ a xC. ladc la d"^>isión qi á Jos. subii ^erdcutc^ de p r imera D M i u c 
piesf't tó de la sutasecrct .n'a de In-Lnicció h a n o Canelo, D Gerardo* Balaca y D . An-
pubhca . ge] d e Di 'go 

COrílSIOKES I l i e i i apiobai^do presupues tos p a r a ad­
u n a Comts icn de Almer ía esti c ¡ Í ^ J en ^ qui-^íc^ón de mater ia l san i ta r io y d e ambi i -

H ' C ' i i d i y en Ecm.eiito pa ia c -tiona* l a i l a n c i a s 
resolución dt \ e ' i o 

á 350 pesetas cada una , 2.00-
nens ionoda la cruz I ̂  Escue las de Ar tes y Ofacias d e Jeiez ^ la 

de l P r o í - - o i a d o , que Frotí e ra , Baeza, Algeci ias y Ciudad Real , 
Infanter ía O. Manve í á 35° pesetas cada u n a , 1.400. 

El g o b e r r a "ioi de 
Si C^n ilcj 1-, p a l a 
j o l í t x ' s en iCl icion ccii 
y los elfi 1 Mitci.̂  qiiC cxi 
siguen al i-i R ^ i ' u ^ z 

asunto- , leca c, 

P C L I T i S A Ü S Í R A L 

S c \ i d a ha A I S I Í . I V , al 
b a i l a r l e de Ci 'est 'cnes 

el par t ido b t ^ i a l 
<iquella pioiiu '^i , 
r la Ec h^ la 

- E l vSr. Caualc ias habló con el gobernador 
de Sevilla también -de la elección que en 
breve ,se ha de celebrar allí par.a elegir un 
d ipu tado , manifes tándole que el candida to 
dei -Gobierno es I ) . Nicolás Luca de Tena . 

A PAMPLONA 
Anoche m a r c h ó á Pamplona , para asis t i r 

al Congreso vi t ícola, el director genera l de 
Agr icu l tu ra . 

D í L CONSRESO 

\^el se l e r n i ó la COIIJSIÓÍ"' Oe 1 foiuia 
m t r i i o i de l Cciioi-eso o a i "<Oxdai l̂ ^s le-
fcii as que h n i de l i K e ' s ex ê  p ' -v .mento 
y cu la t i iDuna de l a Pi ' i i 

A la l e u i i i o i af'isíto <! "-i Llorei is , que 
1 " r o CU''lito de < 1 so ha «l'vt'c, su-^o ii.en'lole 
peleando a l lado de P" iva Cci ..eiio en Ga 
líela. 

DE VÍAJE 
Ayer marcJió á S a » -Rafael t-I S i . A¿cá-

ra te . • - _ , " , • 
P a r a A.sturías salió anoche D . -Melqu íades 

Alvarez, que dijo que el 31 de este mes da­
rá u n mi t i n en San t ande r y o t ro e l . 15 de 
Ages to en {san Sebas t ián . 

POR TELÉGRAFO 
N U E V A Y O R K 9. 

Ha habido reyerta;S y colisiones d u r a n t e 
toda la noche y m a d r u g a d a úlximas e n los 
muel les , en t re mar ineros h u e l g u i s t a s y n o 
hue lgu i s t a s , in te rv in iendo la policía pa ra 
res tab 'ceer el orden. 

Ha resu l t ado m u e r t o u n hue lgu i s t a y he­
ridos var ios policías y hue lgu i s t a s . ; 

EM EL FONDO DE LA líNA 
P O B T E L É G R A F O 

: : L O N D R E S 9.' 13. 

D u r a n t e la m a ñ a n a dícese haber ocurr ido 
u n a explos ión en u n a ruina de hul la cerca 
de Conisborougli Ca,stle. 

Al iDarecer h a y varios mue r to s y heri­
dos . 

E l Tíev v is i tó ayer^ de paso para _Wem-
vor thwood-House , la m i n a donde h a ocurr ido 
e l desas t re . 

L a s \ri£tás^.s%< 

L O N D R E S 9. 15,25. 

Resul ta , de los datos oficiales, que ascien­
den á 30 muer tos ,y dos her idos las vícti­
mas de la exp los ión , ocurr ida esta m a ñ a n a 
en la hul le ra p r ó x i m a á Conisborough Cast le . 

Tdcta r o m b . a n d o jefe de estudio»- de la 
A c . d ' m i a do Tnfarftet^a al t e n i é m e coíonel 
d e dicha A n u a D R a m ó n Civantos Biie 
nand 

- ^n^m dest m u d o á l a Comandancia de 
H u - ' v ! al p i i m e r t e n i e n t e d e C a r a b i n u o s 
D JO-MJ n ío iáu 

l u s m dispoi.ftendo quí3 los individuos de 
t r o p a de las" íseocioaies* de o rdenanzas del 
miuisrterio de la Gue r r a u sen el bo t ín de 
l ienzo con el t ra je ele verano . 

Funerai por el capitán Bayo. 

H o y miércoles se celebrará en la iglesia 
de S a n José u n funeral por el a lma del ca­
p i t á n de Infanter ía D . Celest ino Bayo, 
a l u m n o de la Escuela de Aviación, fallect-
clo á consecuencia d e u n accidente e n Cua­
t ro Vien tos . 

E l acto se rá á l a s once y media . 

Vis i tas a l M in is t ro . 

H a n v is i tado a l genera l Luquei los gene­
ra les Suái-ez Y^aldés y Chacón y el d ipu tado 
á Cor tes Sr . Pogg io . 

I nuestros suscriptores 
« E L DEBATE» SERVIRÁ, SIN AUMENTO 
DE PRECIO, DESDE E L PRESENTE MES. 
LAS SUSCRIPCrOMES DE AQUELLOS DE 
SUS ASONADOS QUE SE TRA5ft.ADEN A 
CUALQUIER POBLACIÓN DE LA PENIN-
SULA DURANTE LA TEMPORADA DE VE-

RARO. 
PARA TENER OPCIÓN A ESTA VENTAJA 
ES INDISPENSABLE, AL SOLICITARLA, 
ESTAR SUSCRIPTO O SUSCRIBIRSE POR 

TRES MESES 
LOS QUE SE TRASLADEN AL EXTRAN­
JERO ABO!\ÍARAN ADEMAS EL IMPORTE 

DEL FRANQUEO CORRESPONDIENTE. 

S D E J-C7LIO D E 1 9 1 3 

BOLSA DE MADRID 

Fondos públicos.-Interior 4 0/0 et: 
Serie F, de 60.000 pts. nominales. 

E, 
D, 
C, 
% 
A, 

25.000 
12.500 
s.(m 

500 
100 y 200 

» 
> 

» G y H 
Mem lijt do mes 
Hcn» tin próximo 
imortizablo 4 0/0 
ídem 5 0/0 , ...; 
Cédulas B. Hip." d© Éspafía 4 0/0.. 
!)blg. municipales por Resultas 4 O /O. 
Id. 1908 liq. DendR-Obras 4 1/2 0/0. 
Obllgaclones.-C.E.M. Tracción 5 0/0. 
Casino de Madrid 6 0/0 
Ferrocarril Valladolid-Ariza 5 Ó/O,. 
Sdad. Eléctrica del Mediodía 5 0/0.. 
Electricidad do Chamberí 5 0/0 
8. O. Azucarera de España 4 0/0... 
Unión AlmHolera Española 5 0/0... 
Aeeione9.-B.1nco Hispano-Amoricano. 

I Tdem de í>paf!a.. 

PHECI-
DEHT2 

Notas de sociedad 
Bcda. 

Los per iódicos de Valladol id d a n cuenta 
del enlace verificado en aquella ní^biación u c 
la señor i ta E u g e n i a Alonso Poudbo , hi ja di3 
la m a r q u e s a v iuda de Alonso Pesquera , con 
el d i s t i n g u i d o ingen ie ro D . Ju l io Segó vi.1. 

Licencias mafri moni ales. 
Por el min i s t e r io de Gracia y .Justicia se 

h a n m a n d a d o ex.pedir las s igu ien tes Reales 
l icencias pa ra cont raer m a t r i m o n i o : 

Á- D . José Rodr íguez I r i a r te , ba rón de 
Oña,, con" doña M a r g a r i t a M a r q u i n a y E p r r a ; 
á doña Rosa de la Eiguei-a 5' de l a Cerda, 
h i j a de los m a r q u e s e s d e E u e n t e el Sol, con 
D. I s idoro Pons y Boti l l ; á 1). E n r . q u 
L a r a 
d o ñ a 
M; 
h i j a d e los: marqui í íes J e vSau Migiit i de ..___ ^̂ ^ 
A g u a y o , con D . P^idro ^ lvarez Ve lu t i , y &• ídem P.^pañol do Cr'óáito' 
D . José Ag-elet y Garre l l , h i jo de los condes , ídem Esoaño! de! Río de ia Plata!" 
de Vina te sa , con doña Es t re l la P a g a n y Mo-i ídem Contra! Mejicano 

Unión E.->pa/íoIa do Explosivos""... 
Corapeñía Arrendataria do Tabacos. 
S.G. Azucarera España. Prefírentos. 
Ídem. Ordinarias 
Azufrera de! Coto de Hollín 
Sociedad Electricidad do Chamberí.. 
ídem do id. do! Mediodía 
Ferrocarril de! Nortó do España..... 
ídem Madrid á Zaragoza y Alicante. 
Com.« Eléo. Madrileña do Tracción. 
Unión Resinera Eispañola 

.Unión Alcoholera Española,....^........ 
Altos ílornos do, Bilbao.; 
Duro-Felgucra (Socd. Metalégirca). 

CAMBIOS SOBRE PLAZAS 

París, 

,ara y Guer re ro , nun-qués de ( iue i r a , con j^^m Hipotecario do España 
oña M a r g a r i t a Cardel l y T<Tie,s; a d." a | Id.-m áo Casiiüa 
l a r í a Jctíefa Diez de Ulzu r rún y Alonso, T^^„J,, ¿^ QJJ¿^ 

ídem Hen'ero.. 

84,70 
84,10 
84,85 
85,20 
«5;25 
87,10 
87,25 
84,80 
85,45 
93,20 

101,35 
101.95 
82;50 
89,50 

101,00 
101,00 
106,25 
89,00 
77;50 
80,00 
99,50 

141,50 
4:8,00 
247,00 

83,00 
170,00 
2G0,00 
116,00 
475,00 

B O I 

Consejo de ministros 
EK G0BERHAC19H 

A las cinco de la ta rde se reunieron aj 'cr^ 
los min i s t ros en e l depa r t amen to de G o b é r - ' 
nac ión p a r a celebrar el anunc iado Consejó da-
min i s t ros . 

Al en t ra r , pocas fueron l a s manifestacio­
nes de los minis t ros que merecen, consvg"'; 
l iarse. " ''f^' 

El Sr. Vil janueva dijo que llevaba, para; 
á^r cuen ta a l Consejo, el reg lamento para l a 
aplicación de la ley de puer tos y dos 6 t res 
exped ien tes de poca mon ta , y que por la 
m a ñ a n a hab ía estado conferenciando con eí 
n i in i s t io de Hac ienda para resolver al.gunas. 
dificultades que ofrece la ley d e contabil i­
d a d en la aplicación d e crédi to para obras pú­
blicas, obras h idrául icas y carre teras . 

El general L u q u e , que llegó después , d i j a 
que n o ten ía not ic ia a lguna dé Melilla. 

P r e g u n t a d o por la conspiración de Porfu-
ga l , manifestó que, según te legramas q u e 
hab ía recibido, hab ían l legado ya" á la fronte­
ra lus i tana las fuerza.? de caballería que se 
han enviado p a r a realizar-^servicio de vigi­
lancia . 

E l Sr. Canalejas dijo que había a lmorzado 
con el S r Navar ro Reverter , t r a tando , du­
ran t e el a lmueizo , de los proyectos económi­
cos, a u n q u e no son de interés del momento . 

Por ú l t imo, el Sr . García Pr ie to mani íes 
t ó que hab ía l legado á Madrid Mr. (.>iot, y 
quc iba á leuiiirse en el mims te r io de Es­
tado la Comisión técnica. 

Bi jo también que hoy había conferenciado 
con M. Geoffray sobre el ferrocarril de Tán­
ger, y que tenia el propósito de sal i r el do­
m i n g o para San Selíast ián. 

A i a s a l i d a . 

.Terminó el Consejo á las siete de la tarde^. 
y el Sr . Barroso, cíue como de costumbre,., 
d io la referencia á los per iodis tas , di jo que-, 
el Consejo, en total idad, casi se había dedi­
cado á cuest iones económicas. 

E l Sr . Navar ro Reverter—dijo el Sr. Barro­
so—nos h a dado cuenta deta l ladís ima de l 
p lan económico y dé los jiroyectos que van. 
á ser objeto de atención este verano, y como 
e s na tu r a l le hemos escuchado con graii, 
a tención, aprobando cuan to ha propues to . 

Después — cont inuó el Sr . Barroso — dió-
cuenta de las noticias que haj- de Portugal,., 
que ya son conocidas, y de lo (¡ue el goberna-
dor^dé Orense me manifes tó ^xu- la m a ñ a n a ^ 
y el Sr.. Villaiiueva sé ocupó dtd Congreso. 

- vi t ícola que m a ñ a n a se celebrará en Pamplo--
11a, encareciéndonos su impor tancia y expo.-
niéndonos lo que se propone decir en él c u a n ­
do y a y a , acompañado de S. M., el día 14. 

Y p o r ú l t imo, como n o teníamos más de qua. 
hab la r , aprobamos los , ,s iguientes exped ien -

84,70 
84,80 
84,85 
85,20 
'85,25 
87,10 
87,55 
00,00 
00,00 
98,50 

101,50 'Q" 

nnm ' ' Autor izando la adquisición de u n camión-
nn nn ' au tomóvi l . 

n m no I Repoblación de u n mon te en Alicante , 
n-w'm i Autor izando la división de terrenos mon-
J:'"J '̂̂ |̂  i tuosos e n t r e a lgunos pueblos de Almería y 
Jjî 5^>^ ; la casa ducal de Medina vSidonia, y la reíor-^ 

no nn ™^ ̂ ^^ r eg lamento de la ley de puer tos . 
g j l g g - " « « ' ^ « ^ « ^ • i ^ ' i i " ' ' » 

00,00 
000,00 
447,50 
247,00 
00,00 
0J,00 

NOTICIAS 

re ra . 
Falieclmfenío. 

H a fallecido e n Cercedil la, donde se halla­
ba ' pasando el ve rano , el coronel re t i rado de 
Art i l le r ía D . Joaqu ín Sá inz de l a Maza, 86' 
c re ta r io del Infante D o n Carlos y prcíccof 
dei és te y del d u q u e d e Calabr ia c u a n d o ée= 
tos c u r s a r o n s u s e s tud ios militaa-es. 

14 n y 2 i 
J.,t8 f í ^ H ^ ' ^•^°' * y 2.s'j 

l,sO^'l,7», a y 2,50 
1 7 1,35 

• ' iMiqa!s" s e d e f i e n d e . T r e s c o n t r a u n o . 
L a Comisión de espectáculos se reun ió 

ayer , á las" doce, pres id ida por el d u q u e de 
Tovar . A ella acudió Mic[ui9. 

El señor Miquis, en, l as explicaciones que 
dio á la Comisión, dijo q u e la Sociedad de 
Autores 110 debe ser m á s que admin i s t r a t i ­
va, pues se da el caso ele q u e muchos auto­
res, como PeiTíu y Palacios , t ienen más vo­
tos que intelectuales como- Beuavente y Jilar- ' 
t í i iez vSieria. -

E s t a s fueron las niánifestaciones que hizo 
a n t e la Coiriisión., la que mani íes tó que en 
c u a n t o á la p a r t e ar t ís t ica no ^enía reparos 
que oponer , y sí únicaniei i íe respecto 'á la 
direocióm 

El V f 01 MiqíiíS ret iróse y la Comisión 
s iguió ü e h b e r r n d o l iasta las dos , acordando 
\ c l \ e i k i c u n i i s e i i i aüa i a , después vle habar 
caiiií>-alo i iupicolone , con la eii^piC a üel 
Españo l . 

E l C o n c u r s o d e come(2>'as. 
Se reunió el J u i a d o , PJCS didc pe r el se-

ñoi Ec l icga iay . con r s ' - ^ ^ ' c i a de 10= <?eño-
let, Eloies^ Ga^f-ía y V i l l , . sa , no asintien­
do los ju rados vSic= I> Anton io Pas.o y don 
Cal los A.rniclie'^ La'-, uLiat, p iesen tadus =on 
S2 E l '̂  . E c h c g a r a y picT* t ió tcucí dado 
juicio de E s obia^ p ' c s e n t a d a s antes de 
i i iauguia ine la t e m p o r i d a del Españo l 

E l c a l l e j ó n d e S a n A l b e r t o . 
F l alcalde, en c u m p l i m i e n t o del ac t i e r lo 

toini.do CJI la u l t ima s"-. 011, ha dit ,puesto 
que «:e ab ia una información p u b h c a , por 
Cocnto, d conta l del oía de ayer , s o b i t l as 
uaiiik>-.tacioirCb que qu^eía e \ p o i i t r e l pú-

h l ' co en p ío ó en c o n t ' a de la a p c i t u i a p l a 
el t i ándito rodado de dicha calle 

E l lunes , á las d ie / de la m a ñ a n a , en el 
sak 'n de sesiones, se abr i rá la información 
pública oi-al 

L o s c a r b o n e s m a s c a r o s . 
E l ^ IT ' i den te del g ie in io de ca ibones , 

.iccnipoiíadc del concejal E) I s ido io Gayo, 
\ \ s i í o al vSi R a í z J iménez p a i a mani teh ta i -
le que le'-dc hoy s u b n á el precio del carbón 
l u i j e i i l , como lesu l t^dc le b icci?nte huel 
g i s t n i i a n a La '-ubiGa Meiá de seis i>e;>..tas 
en tonelada , ó sean 25 cént imos en hecto­
litro 

i d a 'ca lde les dijo que c-Rtaba d ispues to 
á cunipl i i cst i ictaiueii t^ l a s Gid tnanza= , y 
que o idcuar ia el lepe^o de los ea b^-iics d. s-
'^e hoy niiMiio v la in-^pc^cor itiUiedii '"i á 
tod"o l e s ca ibone i ías , ce " i r l o las q r e no 
^stcn en coudiCicr'._s 

El flcalop f t á dispr«-bto á di ' -minuir el 
.iimicip evoibi l n t e de 600 c i ibc i i e , í „ s que 
lit y en Mddi id 

K a s ^ o d e h o n r a d e z . 
E ! a'^p 1 u'^e á b c u b e i o , nutu it*^, don 

Vitonio E c h e g i r a j ' , ^e en^'^iiüo cu e^ i ia i i -
via lie A l c O n c-'ci-'a c nt d d de clineio, 
que '' on ia i<nucr t e eiiti>>go a - -̂  jefe-, en la 
Onece u üel Cuc ipo , donde e'-íó á diNjosi-
icn del cjue aci edite s t i su d u e ñ o 

S o m b r e r o s «s. l o s c a b a i i u s . 
E l S ' . Pu i / , J iménez ' la difí^iCc» u r a co-

inanieacion á D . José a,e CaiIo* Abclla , ro­
gándole h»,ga cumpl i r la o rden d e q u e Isa ca­
ballos de l o s coches de p u n t o llcveii sombre­
ro de pa ja , y los bueyes , flec|uinos. 

L a s v a q u e r í a s . 
También ha d i r ig ido u n a ordeu-oircula- á 

os tenientes, de- alcalde, p id ién4oles no ta 

\}i3|es. 
H a n sa l ido ú l t i m a m e n t e de Madr id : 
P a r a Badeii-Badeu, ' los duques de Santo-

ña ; p a r a Biai-ritz, la duquesa de Pinoherino-
s o ; p a r a Blascoeles, los marqueses de Pe-
u a f u e n t e ; p a r a J u m ü l a . los barones del So­
la r de E s p i n o s a ; p a r a Ribadesella. los mar­
queses de A r g u e l l e s ; p a r a Cestóna, doña 
Victor ia d e Udaeta ; p a r a Las Arenas , la se­
ñora v iuda de I l h a g ó n ; p a r a Eufiíite la H i ­
guera , D . Fedítrico D u p u v de L ó n i e ; .para 
É l Escor ia l , T). Pedro Pablo de Aia rcón ; 
p a r a Fuen t e r r ab í a , D . A u g u s t o Gálvez Ca-
fie'-o; pa ra S a n J u a n de Luz , D . E u g e n i o 
Ribc ia , y pa ra San Vicente de l a Barquera , 
D, J u a n Fi-ar.ci.= co Po r tuondo y D . Sebas­
t i án Gómez Acebo. 

—Para As tu r i a s , nues t ro quer ido amigo 
D. Migue l de V a r g a s , con s^i distingriiida es­
posa . 

Hoflclas varias. 
L a frrave dclencia qu« padecía D . J u a n 

G u i t u b a y t u v o aver funesto desenlace. 
E l finado era hi jo de la marquesa de Ve-

leda y her in- i ro de 1? duquesa de Al iaga . 
E'^t'^bT ca^-do con doña B^an-a de A.izcl", 

h i ja del i lus t re lu rcufc ro 5 e" dueccor g e 
n e al d e O b r a , p ú b b c ' H P Pab^o 

E l Sr G u r t d a V h-i l lábise a f i l i " ' o "1 T^"!-
t ido cons'-r% iJor y fignió como d.putnd'^ á 
Coixes, l e u j e s e r t a n d o u n o d e I c j d'^^ritofi 
de la i^roviiieía de Toledo 

H a m u e r t o á ^os \ c in t iBÍ -e \e años d° eJ-^d 
H- 'v , á las cinco v media de E t a ide , se 

\er i f icará la ooudí cr ión del c a d a v c , ñe" h 

Hemos recibido El Empleado, per iódica 
que, como indica su nombre , se dedica á̂  

003,00 ifi defensa de los funcionarios civilc-s y cu--
117,00 yo pirimer número se publicó el d ía 3. 

, ^77,00, p)̂ > |,^;i nece.-íidad absoluta em ta l órga-
^27,00; C03,00 jjo, porque u n a claí^e numeros í s ima, cles--
264,00:263,00 amparada casi to ta lmente por los Podiett-es 

105 

286,25 
42,25 
14,50 
90,00 
35,00 
24,00 

491,00 
474,00 

98,00 
98,00 
80,00 

293;00 
33,50 

EX 

; Bcilín, 130,75. 

2 °^ ' ^^ ! públ icos, n o ten ía n ingún periódico que de-
42,25 I -berminada y p r inc ipa lmente -se dedicara á 

s u defensa. 
Dese'amos la rga vida, al colega y que t e n ­

ga acierto dfi conseguir lo que se jMopone. 

00.00 
000,00 

00,00 
000,00 
000,00 
473,25 
000,00 

00,00 
81,00 

294,00 
00,00 

RANJERAS 

,70; Ijondres, 26, 

BOLSA DE BARCELONA 

l a ca=a m o i t u o i i i , Zc rbauo ;S . á 
'VI Nor tp , pa ra «cr t i a s l a d a d o 
de famil ia en D u r a n g o 

S£ 

est n o n 
o a n ' e ó n 
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Miwteno de Giacta y Jw^tuta Rea l de 
creto d i sponiendo que los e n c a i g a d o s de las 
oficiiT's de los R t g i s b o s c i \ i l e s españoles 
l i b ' e n ex t rac tos certificados de l a s actas de 
nac imien to que cons ten en sus. l ibros á 
c u a n t o s lo so ' ici ten y e u la forma de los 
modelos que se publ ican 

—Otros díspcn- 'e ido se cons t i t uyan e n las 
vi l las de Carciibión y Sequeros u n a s J u n t a s 
deuo-nmadas de Const iuccion de la nueva 
p r s i ó n , enca rgadas de todo cuan to sea ne 
cesarlo p a i a la p i o n t a edi fcación en d..chas 
poblaciones de u n es tpb 'cc imienlo coi des­
t ino á or is ión p i e ' s e n t \ a y Casa Juzgado 

IShni^teiio de Fomento Rea l orden" d is 
pon iendo «e puDbqiiCji los Catados foi 'uu-
lados por la ínspeccTÓu de seg i o s y com­
prens ivos en la l e ! " í n de oniu ' -s cobra­
d a s poi las ent idades a ' cguiadoia ' - y so 
mc íu i a s a l ii.ipL'esro '-•lea^o por el a r t ícu lo 
28 de la v igente k j - de segures . 

Inteiici- fin do mes, 8-1,67; AmortízaHe 5 por 100, 
101,45; Aceicries feíTocftiTil Nolté de E&paña, 98,€0; 
ídem Madrid á Zaragoza y Alicante, 94,75; ídem 
Orense á Vigo, 27,00. 

BOLSA DE BILBAO 

Intí'rior 4 por 100, 8.5,8.5; ídem AccÍG-nes DipiUa-
ción, 101,09; ídem .Junta Obta.í Puerto, 100,00; 
ídem Banco E.9pañol Bío.do la Plata, 476,00; Idc-m 
ferrocarril Portugaletc, 98,00; ídem Unión Españo­
la de Explcsivos, 204,00. 

BOLSA DE- PARÍS 

Exterior español 4 por 100. 93,S2; R^^nta francesa 
o por 100, 92,27; Acciones. Pdctiiito, 1.940,00; ídem 
Banco Nacional do líéjico, 951,00; ídem Banco A 
Lnd ic s -v Mí h *0 00 II m B neo Contial "̂ -íe 
jicano, 40&,fl0, I I n ftiiocanil Noi o de Ebpafia, 
464 00 ídem foiK^aid do Madiid a Zaiagcz" y 
Ahcauto. 44S,G9 Id«u Ciedit Ljcnnais, 1514,00, 
ídem Comp Nat d E«cpto, P , ' is, 9b8,00 

BOLSA DE LONDRES 

Evtciioi español 4 poi 100, 92,00, Crnsohdado m 
fríes a 1 a p"i loo, 75 f-U h.ín*a altm" i ó por 
100, 79,00 Bn-iü 1889 4 poi 100, 85,12, ídem 1805 
5 poi 100, ''02 25, UiiiííLiav 3 1/2 ¡^-^ 100, 7C,57 
Mejicano 1899 5 poi 100, 101,00, Plata en barias 
onza Stand^ 27,93, Cobre, 75,68 

BOLSA DE MÉJICO 

Accicnes Banco Nacional de "Mtnco, 375,00, Idom 
Bmco <¡f L ndies y Aíc]ioo 230,00 ídem Buico 
Central Mcjican^ ,̂ 165,00, ídem Barco Ouental de 
Mejioo, 136,00, ídem De^-crento e«paficl, 107 00, 
Idom Banco Afcicantil Montciiev, 112,90, ídem 
Baaoo Mcitantd Vciaciuz, 148,00 

BOLSA DE BUENOS AIRES 

Acciones Bañero do la PioMPcia, 199,00, Bonos hi 
poteearios id^m id 6 poi 100, 00,00. 

BOLSA DE VALPARAÍSO 

Acciones B-nco de Chik, 230,00, ídem Banco E" 
pañol do Chile, 151,(KI 

I • 3 ? < í » 3 S a ' I O O VINO PINEDO 
BANCO HISPANO-ROMANO 

E s t a en t idad bancar ia y de comercio, dc> 
micil iada e n la Carrera de San Jerónimo, 
5> 7 y 9) ofrece sus servicios y facilita. 
cuan tos detal les se la i^idan rcíacionadoa 
con las operaciones que pract ica , en t re l as . 
cuales opera con especial in terés la comprai 
v e n t a de fiUcas rús t icas y u rbanas . 

Desde el i.° de Jul io del corriente año pe«. 
ga ra á sus señores acciou.islas el di-\'iden-
do de 5 por 100 del cajiital impor te de la; 
acciones suscr ip tas , y desde el i.s del mis. 
m o mes , procederá al canje de los t í tulos-
provisionales por las acciones definit ivas. 

GUISANTES TREYIJASO 
-^^EJCIRES OIÜE FRESCOS 

P R E P A R A D O S SIIÜ C O L O R A R T i n O i A L , 

xri^j^ cj^rEíT-A. 

POE TELÉGRAFO 

CORCÑA g. -21,10. 
E l diar io católico Fl EL O de Galicia publl» 

Ca u n a in te resan te carta de D. Mar t ín Oai t im 
Ayala , desmint iendo cuan to h;i dicho Sotia-
110 en El Libual y España X'ucva acerca di? 
su encuen t ro en la ca i rc te ía de Monfor te . 

Le dice que no envidia su misión de espio­
naje á que Se dedica vSoimno, pers iguien­
do j de la tando á los autonióvires. 

Añade , que de haber le conocido su iutenr 
cióu cuando se cruzó con él en la carre tera , 
le hub ie ra ofrecido u n asiento en su automó­
vil para que se hubiera convencido de que-
llevaba sacoí, conteniendo t iozos de roca fó­
siles y m m e i a l 

Te rmina , a segurando cpie el viaje era pu­
ramente profesional y encaminado á es tudiar 
el subsuelo de Galicia 

E l documento este se comentíi favorable 
mente . 

3!li I Ji\ ñí m míQ 

E l c i e l i t o de 2" ;co vt-^sí s qi 'o í igr 1 en 
c'' p ' c s i i i e t o de Ti ocuitción i abuca «in^^' 
picr i io ' - oicli IOS V ex t . c^l r n v^ .'i '' s 
ai,'"T!-io3 de V ' e ' s e f a r ^ i ' i c\ A't._-, e """ 
¿US"-"?" wedian'^e p i o p icsí^''- do l,is i c p.--^-
ilvüs Escuelas» , h a s do ÓT-íi.bi'ít'o en I" 
s igu ien te forma: 

'E.-eu---la de I n d u s t r i a s de Madr id , 1 ¿00 
pésela =;. 

' ' • • O'lcios de Madiid, Escuela de Ar les 

de l as vaquer ías que carecen. d« sifón e u los 
establos ] 

4.500, 
Escuela d e A r t e s y Oficios y de P.ellas 

Ar t e s de ' Biarcelosia, 1.750. 
Escue las Indus t r i a l e s y de Artos y Oficios 

de Cádj? y^ Sevil la , 4 í .oco fc^eíass cada una , 

IHDiSPEfiSABLE A IOS VfAJEílQS 
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¿: 
Miércoles 10 dejdiode 1912; EL. DEIBATH AñoíL—Núm.25í, 

al anocheoe-r del día 20, á toóu 
orqiie-jtn, iao*etes, Jotanía y ha' 
vo por l a capilla Oaiainals. 

* 
El pióximo día 13, y en la 

is;le=ia parroquial dp Nuestra 
jSfftora del Pi ia r , daaú on . ie j i -

_ Izo la K'lomno novena quo á su 
Foli-]^. 

pe, Silvano, Alejandro, "Vidal 

Sanies y eyltos 
Santos Gona,ro, Félix, 

§ ley. 

Marcial , Daniel . Leoncio, Mau-
íieio y Ápolomo, ináruros , j 
San t a s Riiíina y Segunda, 
•^irgoBes y mái t i res , y Amol 

6 Amalia, vírgenes. 

Se gana el Jubileo do Cua 
t e n i a Horas en ia parroquia 
de Sanlja<,o y sigue la nove 
n a á iNiiestia ¡Señora del t a i 
mon, predifando en. l a miba, 
t, las diez, D. Ildoionso JJope, 
y por la ta ide . á las seis y luv 
¿Ja, D Cipriano Iíieva<;. 

E n la Catedial Sipno la no 
\ c n a á 1". V u g t n dol "Caimcu 
y &u iczaiá después de la mis. 
fio seis j m^'dia. 

E n S m iScbastiáu sifiie h 
solcmiiL' no \ cna á la Vugcn 
ocl Caimeii , y «jirán oíadore^ 
e n la misa, i l i s diez, don 
Mal u d T- Ida, } ix'r la taiíle, 
á las spi=', el padn ¡fírtsendi 
Eamonet . 

E n San Ildefonso empieza S'̂  
lemne n">\ena á Ku^sfci^ Se 
Éíoia del Caunen , sji_udo oíadei 
D. Manuel Ibáño/,, y á la., 
seis y media el padre Pedi'o 
dó Viílarríu. 

E n San José ídem ídem 
id. y será orador sólo poi' la 
tarde, á las ceis, D . Pedro Váz 
que'z Cano. 

E n San Ma.rtín ídem, aar. 
Mevtodio Ouintanar . 

En Sa.ila Bárljara ídem 
padro Cef Tino dn Jc--úí. 

E n San Pascual ítlem, dor 
Mariano Benclicto. 

E n el Crk-ti» do la Salun 
ídem, D. Angol Lázaro. 

E n laí Monjas ifiiiavüla 
(Príncipe do Vergara, 11), 
ídem id., un padre del Oora 
íón de María. 

E n el Carinen, á las seis , 
mifítlia, padre Gabriel do Je­
sús. 

E n la Confepción ídem íden 
á las .seis y media, el p.adn; 
Ma.ancl Bodr ícuiz . 

E n S m MiUán ídem id., don" 
Anscl Bu a II. 

E n el Ciicn Suoe=« (deui á 
las siole, P . L U I S Piéjar. 

E n las Monias do Saiita Aii' 
(callo do Tonijf'S, Guind.ilera' 
po hará Ja n o \ e n \ .1 las seis ; 
me^Jia, .sin sermón. 

La iriisa y oficio son do lo-
Bicto TTorm.anos y Conipaneru-
márt i res . 

Visita de la Corto do María 
Nuestra Señora d« Lorolo en 
EI Buen S"co&o, del Sagrari-
en San Ginó,s, do la Tida en 
Santiago, del Patrecirat» &i <•', 
Sa«»'8.!i(i«nto y S a n Fonaafa ó 
fie los Desarapftrados en Santr 
Cruz. 

Espíri tu Santo : Adoracióii 
Kooturna. 

T u r n o : Santa Torosa. 
« 

U n a do las noveinaü m á s so 
emnes y do más adorno y bri 
dantez do luces, dedicada a 
Ja Virgen del Carmen actual-
mento, es la do San MiUáu, } 
Bn olla prtxlica á diairo ol ele 
cuento doctor Sr. Riiau, y lo 
ha rá do paraíp-jnco ol docto c 
rolapio é intérprete (Ip lengua.' 

idol Tiiini.stcrio do Estado, p 
dro Porapilio Díaz. 

E l coro estará á Cargo t?^I 
Í5r. JtóivnQ I!;jle¿tfr(xs, orga 
tii.sta de la parroquia. 

* 
E n la EeaJ Iglesia do !.) 

Magdalena íe ceJobraiá á MI 
" t i t u l a r ' un solomno triduo ol 

gO, 23 y 22, predicaaido -el rec-' 
t.ir, Sr. .Alonso, por las taitlos. 
;•• pronuiici.m.'lo el pai;pgíri(;o, 
•s ?•-, el misionero padro Fue^r 

f.i^ oslo día se tocará á or 
|¡ 'KSI !, ;)or la capilla Camin:i!-, 
\í iii' de Trompas, do cite 

y "I! 1 y el 23 so eieculaiáii 
V--1S de Gouití.d, E^'la.va, IK^ 
Uiior, Larreg,la, GrVT > 
y Camináis . 

* 
B n el nuevo templo de J.i 

?a)oma so ha rá un pok-mi. 
triduo á la Virgen del Carun-M, 
á. ex|>ensas del Sr . Travesed", 
propietario de] al tar del CA'-
'Uta y San Cristóbal. 

* 
E n S a n Giiiés, cuyoa ser/rio-

dctí. pí'tídjcaiá el oliícuenlo j -
iocto Sr . Calfu^iia, se celebra 
fá una soiemno liovona á l."i 
Virgen doi Ctrmon, oímtáiid».'.! 

xc^laa titula.r la Virgen aei-, 
Gaiiiiein consagra «u Congrega 
ción. 

Todas las tardos, á las pois y 
media, se rozará ©1 Santo Ro 
sario, siguiendo el sermón, no 
ven;'., Gozos, letanía y balvo. 

IJOS sermones es tarán á cargo 
del Sr . D Manuel Ijizano 0 » s 
íillo, capellán doi Asilo de San 
Ji se, p,wa impedidos 

E l d i i IC, ÍAstnidad do la 
Viigon del Caiiucn, á las d i c 
lo la maüaj ia , misa cantad: 
<>n seimóu, que ptodicaiá el 

señor cura párioco, D . Paul ino 
Coiíales Díaz, piesidente ¿a to 
de os 'a Geuigregaeión 

E l día 21, á las siet» y media, 
¡misa do Ceaiaufuón, con aíxím 
pañaimcnto de ,óigi,no 

A. 1 \B diez, la «lolemne, <xm 
e\piHición do S, D. M y or 
quosta. 

\ laa sois, d<«!pués de los 
ejeicicios, tendía lugar la pro 
ee> îün cou la ant igua imagoii 
de! Calmen, locoiiiondo ol t í a 
^Lí•to acc-tumbí ido, y al rcg e 
•^u, se cánta la solcmno saUi 
en ol a l tar do la Congrega 
ción. 

B n la iglesia del convento 
de Ina Religiosas I)oscalza,s ten­
drá lugar m a ñ a n a una solem 

T̂̂ ' Iiineión á Nuest íá Señoraj 
del Milagro. 

A las ocho de la m a ñ a n a 
"' misa do Comunióii "cnc» ' 

las diez, la solernnp, con Bu 
Divina Majcbtad do manifif-t , 
predicando el reverondo padr^ 
Apolimr Péroz, fIallCl!^^aí'^ 

Per la tálelo, á las seis, se re­
zará la e,--tac!Ón, rex--arii>, y á 
'ontmuación el sermón. 

D ' -pues se liará la ro~erva 
t"rminándo.-o con letanía y 
salve. 

(Este periédico se pttMiea cM 
ce.nsura eclesiásíica.) 

lOLSÁ DEL mkUF 
DEL CENTRO POPULAR CA­

TÓLICO DE LA iiMPÍA-
CULADA (Atocha, 18). 

MADRID. 

Solicitan trabajo. 

AJbatíiles.—Peones do m-ano, 
4; peones sueltos, 3 ; ostuquis 
ta, 1. 

8e, necísitan. 

Bueno» oficiales albafiiles. 

COMPRO 
perlas, oro, plata, pla­
tino, piedras finas, en­
cajes, abanicos; pago 
bien;ver y creer. Fuen 
carral, 29, frente á In-
í'aiíías. 

Sea«»ra fraoceOT a c o m p a ñ a r á 
señori l 6 s eñor i t a» d e n t r o 6 

fuera. Eszón : P i z a r r o , 16, p r i 
m e r o de recha . 

ZAÍ4JEI1ÍI BáTOLFOi 
CE NUESTRA 

SEÑORA DE LA 
PALOMA 

Esta rapiíeria es U 
qt e vfenoe e! c-ilzad© 
!"«|or y m^s liarats de 
MaOnd. 

TOLEDO, S3 
ratNTEALCeNVENTO 

D£ LA LATINA 
MADRID 

CASA DE JESÚS."B.Fi, 10, V 

Se amiiablixt) hoteles y casas líe cam-o a preoios mádieos i 

Bolsa, 10,1° (Orília ds Santa Cruz). f. 

p^^ 
VELAS DE CEBA PAHá EL GÜLTO 

••«1 

QUmTII EUI2 DB GAÜIA 

««'^^•••^^«•^«s^s-fr^ss-í^-áaEs»-* 4-<-*^5®^*^s^^ «-sss* i^^M-í -^^H«« 

&i a u e r c i s e n t e r roo d e lo relai i \o*-á c o a i o e a t o i i i s d e o p o -
3ic o n e s loquiSi os, p r o g r ^ m is a c a d e m i a s y lentos susoj i -
b u s e S l a K e v i ' f e i E L U U I A D E L O P O S I T O a P r e c i o , 3pB-sc-

Esta esencia especiaíísima para auiomoviie*!, sin <^ ÍP nm¿una 
oirá la supere, se hália de venta en tuclus los garases en biuoh^ - de 
cinco y nueve litros. Prefiérase esíe ú.tiir.o env 4e por su ueiiot 
peso, por su mayor baratura y porque, díiod su for.üa p'ana, se ur -
moda mejar en ei coche.JTodos ios bidanes llevan. t¡ pre^in'o con 
ia iiidic¡acion CLAVILhNO y ias iniciales de la casrf Fouri-atlc y 
Provot . Deberán desconfiar los compradores de ios biaoiies qne no 
canserven intacto este precinte. 

'Tm^x. he^fé^^^i^M' 

T r e c e via jas anua les , a r r a n c a n d o de L i v e r p o o l y l i ae i endo laSs.soa!i3 dfl Coruña , VigOf 
i i i sboa ,Cád iz , O i r t agona , Valónela , par . i s a l i r de B.trOBlona cada c u a t r o mié roo ics , ó s s i f 3 
y 31 E n e r o , 28 F e b r e r o , 27 Marzo, 2 í A b r i l , 22 Mayo, 19 J u n i o , 17 J u l i o , 14 Agosto , 11 Sep t i em- -
b r e , 9 O o t u b r a , e i í o y i o m b r e y 4 D i c i e m b r e ; d i r e o t a r a e n t o p a r a Por t -Sa id , Suez, Colouibo , 
S i n g a p o r e , l io-IJo y Mani la . S i i i d a s do M a n i l a o í d a c u a t r o marros , ó s e a : 23 E n e r o , 20 F e ­
b r e r o , 19 Marzo, 16 A b r i l , 14 Mayo, 11 J u í l i o , 9 J u l i o , 6 ÁgOato, 8 S e p t i e m b r e , 1 y 29 O c t u b r e , 
26 N o v i e m b r e y 24 Dic ie rnbro , d i r eo t amon to p i r a S i n g a p o r e , d e m á s escalas in íe r .medl . igqua 
á l a ida ha s t a Ba rce lona , p r o s i g u i e n d o e l v i a j e p i r a Cádiz , Lisboa , «Santandor y ¿ i v o r p o o l , 
S s r v i o i o p o r t r a n s b o r d o p a r a y do los p u e r t o s do ia ooat.i o r i en t a l da Aír ioa, da la I n d i a , 
J a v a , S u m a t r a , C k i n a , J a p ó n y Á u a t r a ü a . 

LSssBm ele N0'évYosi*k, Guba s ^0Jico 
S e r v i c i o m e n s u a l , s a l i e n d o d e G e n o v a el 21, do Ñapó le s el 23, da B a r e a l o n a ©1 23, d e M á l a -

ga el 28 y de C á d i z e l 30, d i r o a i a n i e n t e p a r a Now-Yoriv, Hib. in . i , Ve rac ruz y P u e r t o Méjico, 
Regreso de V e r a e r u z ol 27 y d e ia H ü b a n i el 30 de cad •• mes, d i r e s U m e n í o p ira New-York , 
Cádiz, Ba rce lona y G e n o v a . Se a d m i t e pasa je y oa rg i p a r a p u e r t o s d^l Paeiiloo, e o s t r angbor . 
(Jo en P u e r t o Méjico, a í í c o m o p : i r a Tampioo , oon t r^nabord 'o en Varaoruz . 

S e r r i o i o mensua l , s a l i e n d o d a B a r c e l o n a el 10, el 11 da Valonóla, el 13 da Málaga, y da 
Cád iz el 15 d e cada mea, d l reo íamoi i í a p ira Las F.il¡na3, S in ta C r u z d a Teao;-ifo, S a n t a C r u j 
de l á P a l m a , P u e r t o Rieo, P u e r t o P l a t a (f louifat iya) , H t b a a a , P u e r t o L i ioón y Colón, d e d o i i 
de s a l en los T^pore.s ei .12 de cada mas p a r a Sabani l la , C u r a e i o , P u e r t o Cabel io , La G u a y r a , 
etc. Se .admite p saje y o a r g . p a r a Veraoruz y Tampioo , Osn ' t r ansbo rdo en H ibana. C o m b i n a 
p b r e ] fer roo-arr i ! de P a a imáfjon las O o m p ^ñias da NayegaoióH do i P a a í f l ü o . p a r j cuyos pue r ­
tos a d m i t e pasa je y o a r g a con b i i ly íes y oonooiri i ieníos d i roc íos . T a m b i é n . c a r g í p ;ra 'M.iraoai-
b o y Coro con t r a n s b o r d o en C u r a í a ó y p a r a C u m a n á , O a r ú p a n o y T r i n i d a d oon t r a n s b o r d o 
en P u e r t o Cabel lo . 

" '• '• tigsBa tío Bíisstas i€/#»®s 
• S e r v i c i o m e n s u a l s a l i e n d o aoo iden ta l roen te de G é r o v a el 1, de Saroís iona el 3, de Mi l aga 

el 5 y de Cádiz el 7, d i r ee í a inen to p: ira San ta Cruz ,da T e n e r i f e , Montey idoo y Buenos Aires ; 
e m p r e n d i e n d o ei via je de r e g r e s o desde BUGBOS Aire.s ol día 1 y do M o n i s v i d e o oi 2, d i r e s t a -
men te p a r a C a n a r i a s , Cádiz , B a r c e l o n a y , aeo iden ta l inen te G e n o v a , Combiu. iCióa p o r í r a n i t 
b o r d o en Cádiz oon l o s p u e r i o s de Ga l i c i a y Nor t e de Kspjña . 

S e r v l o l o m e n s u a l , s a l i e n d o de Barcelona, el 2, da Valoaoia el 3, de .Alleinte el 4 y d« 
Cádiz ei 7, d i r e o t a m e n t s p ira Tánger , , Oa.í,iblanej, M^2"g-ín, Las P a l m a s , San ta Cruz da Te­
ner i fe , Santa Crii;: de ¡a P a l m i y p u e r t o s de la oo3t:i o 'ecideata; de A í r i o j . 

Regreso de F o r n indo P ó o el 2, hac i endo las eso.ilaa do C a n a r i a s y do ia P e n í n s u l a ind ioa-
das e n e i v i a j e d e ida . 

na 

Ofidnas: FERNANFLOR 6, praL 

PRIMERA C A S A 

ESMALIDAD FJ AlHclorplA EL I30LT0 DfflílO 
Oande le ros , cande labros , l á m p a r a s , J u m i - ^ B'Msaros, copas , t a r i m a s y toda ulase 

na r i a s , a r a ñ a s , e u s t o d u s , c á l i í e s , copones , l a r t í e u l o s e n j i t ó a y b r o n c e , n i q u e l a d o s y 
pa tenas , d r i a l s s , a t r i i e» , sac ras , t aborná«u- j g l a t e a d o s . 
los, b^i laust radas p a r a c o r o s y p r e s b i t e r i o s , 1 Espeo l a i i dad e n b í ' i o n e s , sopo r t e» y alza-
e teé tera , ete. l | p a ñ o s , « i g u i e n d o i-i l í i t ima m o d a do las ar te» 

I m á g e n e s d e ta l l a , e a r í ó n p i e d r j y pa s t a [ i d e e o r a í l v a s doméa t io j s . 
msde»%i. ^ Kspeoia l id . id en a r t i c u l o » d e f o n t a n w í a . 

Se éora, p!at8a y niquela á precios muy esoaémico?. 
Exportaüión á provinsias. 

Venías ai eemerelo, por mayor.—Se remite catátíígs iiustrado gratis 
Fabrlcaoién sobre proyectos é dibû f̂ . 

Llani j i to '? lo i t e n -
í i o n %obie e» e n u e v o 
r e o, queüe^u i amen­
té l e r á aj/ree sdo p o r 
tod-/s los q u e sus oeu-
D-iciones IsE e x i y e s a -
b p r If íio"» flja de no-
CB6, lo e u í l se consi­
g u e oon 61 migmo s in 
neca^iid .d ü e reourx i r 
é e e n l l s, ote. 

K a t e n u s > o r o t o j t i e ; 
líC en su e-,ler f ma.'' 
Mi ¡as u n t oomposi , 
e ion R A D I U M — R a 
u i u m , m a t e r i a m i n e 
r ' l r e » o t b i a r t a hace 
a 5,unog años y q u e 
h o y filQ -/O m i l l o n e s 
s l i i - i lo ap rox imada - : 
m e n t e , y despuét . de 
icuehoa os lueryos y , 
t r a u a j o s s e i i i p o d i d o 
c o n s e g u i r a p l i c a r . o , 
en í n t i m a e a n t l d d, 
s o b r e 1 s ho ra s y ma-
niUag, q n e p e r m i t e n 

v e r p e r í e o t a m e n t e las 
h o n s d e nóaha . Ver 
Bi3t6 r e l o j e n laobsou-
r i d a d oa y s r d a d e r a -
r"9nto u n a m a r a T ü l a . 

Es tos v a p o r e s a d m i t e n e t r g a en l i s o o n d i o i o n e s míís f i vo r - ib ' e j y p isajeros, á q u i e n a j la 
C o m p ü ñ í a d i .i.!ojaíniento m u y oóinodo y ir ito e s m e r a d o ' coma ha a e r é d i í a d o en au diis',;tiiJo 
Berv ie io . Re.bijiis á f a m l l i s. P reo ios conTenc íona i ea p o r c i m a r o t e s d e lujo, T a m b i é k sa 
a d m i t e e r g a y se e x p i d e n p a s i j e s p a r .; todos los p u e r t o s de l m u n d o , s o r v d o . i p o r i'n^j-ss 
r e g u l a r e s . La E m p r e s a p u e d o a s e g u r a r l as merqauc í a s q u e ao e m b i r q u e n en sus b u q a w . 

AVISOS IMPOílTANTiOS.— Ií«5»a¡ns6 c » Soa ál«tas es« exii>«rt.-í<íi«íia,—L,i, C o m p i ñ i a ii fff̂  
r eba j a s d e SO p o r 100 e n ios fietea de d e t e r m i n idos art ículo.?, d e a c u e r d o oon las v i g e n t e s dis­
pos i c iones p a r a a! í a r v i o i o d e C o m u n i c a c i o n e s m i r i t i m a s . 

Sej rTic io»e»usej -c i»i«s .—L' i Seooión q u o de ea 03 S e r v i c i o s t i e n e o s ' a b ' e c l d i 11 OoEap,;»" 
n í a se e n c a r g a de t r aba j ir en U l t r a m a r ios m u e s í r a r i o s que ie sa ,n e u t r e g .dos y do ¡a ooíij-
eaoión d e los a r t í c u l o s ouya ven ta , como ens ¡jo. desoen h.icer los exp >rt . idoras. 

irán facilidad da ia Casa.á ios seüores sacerdotes 
para adquirir esíe reioj. 

Hi|os a@ M. ne isariya, 
NTIGÜO DEPÓSITO OE SAN JUAN DE ALCARAZ 

ALMACENES 

£n caja Mqaet con busna máquina gtrítrtízaán, caja 
rnada exttjpUsii» 2 5 

íéeni, maquina extra, áücora, rubíes 3S 
En caja de plata cen máquina extra de áneoia, 15 ra­

bíes, liecoracion arfísíica o mate . 4Q 
En S, S y S plazos, respec t ivamente . 

Al contad»» se h a c e ana re&aja de ua 10 gor lOO-
Se maesdan por correo eertifleados con ajmsnto de l,5S pías. 

FABRICA 
iSaüedsiasOsiíolas, Réls.23 

¡vi A D R i D 
Teiáfsflo nuil!. 1.031 Stoelia.íiárü.iSS'''''̂ ^ "̂''-<íe Víintíw" 

\uf iimitf>i iii iiiJI if I iB ^Tíiif » C T ^ ^ £ j F€M> J^^ ; ^ ^ ^ j ¿ B ^ ^ B^IW »J^r#V ts&3^ &BR B f e ^ ; - % ^ 

i^i m\ 
para el Brasil y la Argentina 

S@e«wi@l® ú® i a s iettp@s>taiit@s ilaseas P a s t a l e s Etaliassas, 

ITALIA y ia LIGÜRE BRASILIANA 
Próximas salidas <s3¡y© sanceladón ó variación) pAR^ S^HTGS V BUEMOS ^ll^ES 

16 do Julio el gradioso paquete italiano «BOLOGN V» (doble hélice). 
4 de Áffosio ei *K> «vJARIB/iLDI» 

20 do Agosto ei > » •» 

Precio del pasaje en tercera clase, ISO ptas. 
Estcs i p a q i a e t s s ^ o iia^isá^ies? ®n i a ts«ai?@sla í s ias s°|£s@ d e iS á 14 el las 

Trato iumejorabln, al timbrado filéctuco, pan y carne fraso;i y viii.-i todo el viajo. Comida 
f.ibuiidant'.vsim.'j, médico, medicinas y enforinuría, gi-alis. Telégi-aib Alarconi. iSo so necesita 
documento para el üinoarquo, cxcí>i)tnaiido lu cédula ]>oi".sonal. 

Pui;d<.' reiáorvai*rio la cabida con anticipación, dirigiéndo.íej\o.s por carta ó telegrama, qtte 
se contiíaíará en el mismo dia de su recibo. 

Para carga, pasaje i más kkmn, lúhu i J n a a Cas t r a ra é Hi jos , Oiiia ri3al.-Bi2-3iLTáS. 

Iniágeiiei, Altares y toda clase de carpintería reü 
glosa. Actividad "Jeinostrada en los múltiples encar 
gos, debido al numeroso ¿ instruido personal. •: 
?ara la gorrssjiGíiásaoia; ¥ifiEHT£ TEMA, ascuitsr, ?Rlassia. 

c o n d i c i o n e s u n a , con insfabteioii m o d e r n a c o m p l e t a , p a r a 
l í . oao ki l06, Bilto d e agUT y mo'.or d e g a s p o b - e , s i t uada en la 
me^or r e g i ó n do Cast i l la p a r a la d o m p r a á e t r i g o s . T a m b i é n 
se v e n d e un wol ino m a q u i i e r o de g r indes r o a d i m i e n t o a . día 
t an le dos k i i o m e l r o s d e la í á b r i e a e i ' a d a . Xnforínará i a seño­
r a n u d t d e l u r r i t i . Hac í a s P i e v e i, 32, Val .¡dolid. 

de econoiüia vendemos bo­
nitos Gbjstos en plata y en 

oro para regalos. 
Para I."* coinuiílón medallas y crucs$, 

Beioies para baisiílo desde 5 ptas. 

JOYERÍA Y BELGJERIA 

LÓPEZ HERMAHOS 
13, M O N T E R A , 13 

SE C0.̂ 1PfiA ORO, PLATA Y PLATINO 

S e r v i c i e m e n s u a l S H a b m , V e r a c u z y Ta 'UDeo , ' ¡ i ' i ondo de B i ' b i o el 37. do S j i t ando? 
el 20 y de Co u ñ a el 21, d i r e o ' d ' n e n t e p i r a HibaJ í i, Ver ier i iz y T nijiipo ñ i n d - i s do T i nj ^a 
ol IS, de Vei ' í iTuz e l 16 y de H a o m a e l20 do o idd niCá dirosfULien 's p - r j Corui ia y S in tan» 
dfer Se a d m i t o pasa] '• O'^r^i p i n ©oslaf i rme y Paciüoo, OUB t r a n a b ,vdo en H ib iHi al v a p o t 
d é l a l inea de Venozudl -Colombia . 

P a r í e í t e s e r v i c i o r j , en r e b i j a e jpeo ia le? en pas%e=¡ d e ida y v u e l . a y t a m b áü pío ' - ios 
o c n v e n o i o n a i e s p a r a o a m a i o t a s de lujo 

"ANTIGUA Y ACREDITAD^; 

I 
D E SAN SEBASTIAlSr 

DE O^TIZ M a^MÜS 
ATOCHA, 55 (a! iado da la iglesia}. 

T e i é f s n o S . 7 0 ® „ 
CASA FUNDADA EM EL AÑO 1760 

£ l a b o r a a i ó u aspeai»!.— íwiisiaiúóii y eotmoinÍH. 
Las veljíi q u » e l a b o r a e8 ta« ,aA s o a da t a a noías 

i(3s resuHjidij , q u é j u e e a desde e l p r i n e i p i o a t 
Aca l otm ta. m i s m a i g u a l d a d . 

E a p e e i i l i d a d a a ve las r izada» y d a cara , de flores, 
l o ü E H I O S OB^fKKtVOS JPOS B S T A O ASIA 

Expos io idn NaoJonai do M a d r i d (18í7) MEDALLA 
DK ÜSÓNGE. .Expos!«iáB I n t e r n a o t ó a a i d e Par ' ' í 
<19tiD), MEDALL,4. DE OKO. ExDosloión da I n d u s . 
t r i a s Üadr i le f ias (1907), MKDALLA DE PLATA. 

S O T A — I n e i o a s o l á g r i m a , p r i m e r a , á 2,5.0 p ts . kilo» 
Vea :a ,d6 l a m p i r i U a g al p o r m a y o r y m e n o r . 

Oínnibus á las estaciones I 
P o r u u s e r v i c i o xjartí u n a «ola f a m i l i a y u n golo d o m i e i l i o , 

has ta s e i a p a r a o n a » y 190 k i l o g r a m o s de equ ipa j e , á las esta-
e i o a e s d e l N o r t e y Med iod ía 6 v i c e v e r s a , ( res peieUfl . 

^ í f í ' ^ ,ik, V I S O, ^ ? > ^ 
I n t e r e s a á los q u e v i a j an n o o o n f a n d i r el d e s p a c h o q u e t ie­

n e e a U b l e o i d o esta Casa en ia c a l l e do Aleslá, a ú i n . 18, S r . 6 a -
r r o u a t e , oon el d e s p i c h o da laa Oon ipaa ia s , p o r e n c o n i r a r s e 
g r a n d e » ventajüg en a l a e r v i c i o . .. 

A v i s o s : A l c a l á , 1 8 . — T e l é f o n o 3 . 2 8 3 . 

ESPEGTACIJLOS 
PARA ssav 

CÓMICO.—A las 10 y 3[4,— L?. 
v i v a d e g e n i o (2 actos, do­
ble) . 

BENAVENTE. — Do 6 á 18 y 
I f l . — Saealói^ c o n t i n u a d e 
cinema. tó ' í rafo. — Todo» iog 
d ías e a t r e n o i . 

COLISEO I M P E R I A L . — ( C o n -
o e p e i ó a J e r ó a i m i , 8).—Tres 
g r n d e s s ecc ionas d e pe l leu-
l a ü d u 6 l i S á í i 1¡2 y ü o » l i 2 
á 1 ! I l 2 . ITiíirais n o v e d a d » ? 
de las p r i n c i p a l e s m a r c a s de 
E u r o p a y A m é r i o t . Todo» los 
días c j i n b i o de p r o g r a m a . 

LATINA.—Cinematógrafo mo 
dn .o—Desdo l aa 4 i;o la t a r d e 
á í2 112 di; 11 noche , s ecc ión 
c o n t i n u a , con escogido p r o -
g r . :ri-. y e s t r e n o d» la-.g 
nii-CR ps l i cu i a* . 

SI juev«-i p o r la l a r d e , g r a n 
rK.". d e Jugue tes y r e g a l o s :': 
ludos ia« n i ñ o s , 

P R i r í C I P í ; ALKOH.'SO.- I d e a l 
e n e m a . — Succión con i in i i a 

de B á 12 y 1 ¡ 2 . — K u é v o * 
p r o g ' ' a m a s todos los di.Vs, 
Miérco les p o r i a ,noche , g r s n 
moda . J u e v e s y dooi ingo» . 
m a t l n é c i n f n t i l c o n reg- . io . 

Éx i tos : «Fausfo», ^ ü n a m o r de 
l a D u b a r r y » y Í-M.:X L l n d e r 
Cochero» . 

A ias ij.—Seooidn e s p e e i j l df 
pehau las .—A lsj3 8 y i 14 . -01* 
n e al a i r s l l b r e . — B a i r e a t i d i 
l a g r a n pe l ícu la d e í.i;89 me­
t ros , en t r e s par tea , Cíci-usi-
v a p a r a este , t i na d-o t a n . a s , 

C o n e i o r l o p o r l a b s n d a ds j 
H o s p i a i o . — P l m , paní , p u n í 

' amerieKiio . - -Auib!gú.- -Bai l< 
Bii los i n i e n n e d i o s . 

E L P A R A Í S O . — D e l i c i o s o p a r 
q u e de r e c r e o s , einemató'gra-
f'ó, p>vti'nes, l a ü w l a n i s , cab le 
a é r e o , b j u d a m i l l i a r , eto ( E l 
s i t i o m á s a g r a d a b l e da Ma­
d r i d ). — V,>iriotés: : Lo» Va­
l í ing a n d P a r t n e r , D o a JGÍe-
nar.o, T r i o Rui -Car Alo .iá, 
143, t e l é fono 2 , í í í . — A las 7 
y á l a s 9 y I ¡ 2 n o e h « . 

J A R D I N E S DEL B U 2 N KSTI-
HO —(£n t r i ; d i p o r la P u e r ­
ta do H e r n á n i). A lag n u e v o 
y roodiii todas Iss noches. 
O r a n des co i jc le r io í .—Vir io 
ÍBS, ;!Ínaiii:iUi!;i-afo y oirpii 
dh 'e rs ioK: ' s , 

C I N E A X (g lo r ie ta de B i l ­
bao).—Salón de ver : :n >.--l)o 
6 á i 2 3[2, {rran socoión con-j 
t í n u j do c i n e m a t ó g r . f o . — j 
G r a n ó x l í o d e la»ei r , .aa <Su;clNKM.4 !?,í?>:Tíí() — (A; 
ú n i c o amigo» y «SIÜX e,>n;rai ñ s ' j . . . ' Bo,i^ck;u confin ' 
Nak-P¡ l ie r ion<. — K«trcno de 
« L T r e i n a do 1^ bel ioza», y 
«El c a l v a r i o d e un-, m a d r e 
—Tollos los diíig «.'aíranos,-
E x c e l e n t e t e m p e r a . u r a . 

oüs, 

SALÓN R E G I O ( p l . i í i de S i n 
M,irol;!l . — Cíuaiuatógr-afo 
a r t í B i i c o p a r a fami l ias—Te? 
t r o do ir.s n o v e d a d e s o-se-
raatográfioí». — Los ju«>-e<;,;FHOKTON O S K T í l i L , —Á lat 

c i u e r n a i u g c a o a ' ,.; 
de B a l a y 1|2 do la uoiíhe. 
i r o y e c e i o n e s g i g a n t* . . c ta 
"Eran r i ando i a f'-gura^ í¡-ej 
veces su íí iu. i t io ¡ l a í u i i i . 
£ s : r cnog d i a i v o j on p:',,!cii 
ias eoi»iOioni io8.--Coa<!;er-
tos p o r la baiid del ba in i ión 
d a aaza<¡:>r»a . i s M í d r l d . 

m a t i n é a con ntg.ios. I.03 
v io rne ; : , moda.—Los niíSos. 
g ra i i s .—Secc ión cont¡nu.T do 
4 i í l 8. 

(ír-in é x i t o do «l:os< do TeosB. 

KDÉK CINSMA. — Atocha, fiO, 
so la res do S J H J u a n do Dios . 

i y ! Í ; 1 . f p . n i a r p a r t i d o , á 
50 tunos . - - I rua . " r ' , y Ti»o.,o 
r o (rojus , Contra .FiLBiiOf 
Mi l l áu y f;ii;!r¡'tiaido{a!"i!!'5). 
S e g a n d o , i Só taiiíos.— Is ido­
r o y Mi iquinu . ' . ( r j j o a ) , nojí 
t r a )' 'e. 'rula y G u e r r U a Uní-
l e i ) . 

F o i í e t m d e K I ^ S > R f 5 A T 13 <68) 

por CARLOS DICKEHS 

A todos estos cai)íliiÍos fie acti.sación y.'indo en ella la espalda.—Aquí no vc-ni-; 
M. Manlle t^oiilestaba victorioiameiite con mos de broma. ¿Dónde está viieslio priii-
uiio ó dos lie.sos, aegi'in su iuiuortatíciu cipal? 

tada, hija; mtiy atormuutatla 
-Aíiii siento CW5 iriás, señora. Los iiia-

j l<\s del ciierrx:) son menos penosos qu. los 
i del alma. 
! —i Ai i ! Eso no es más que decirlo; 

—Bajo palabra de lioiiof—dijo á stis sa-; e« menester sufrir ]>ara saÍK-rlo. 
tólites, que habían acudido á desembara-i Y la Mantajini se frotó con rabia la 
2 M a de su chai y sombrero,—hay p e r s o ; punta de la naris, 
lias en quicíies S'O snpotjfn'intnto á h> me-i —\ 'amos , hij't mía—añaditj Inego cwnjra, arreijáíaidora. 

reloj. 

--.Mitdiüs gracias, si-ilora; m e e n c u e n - i —i Oh !—exclamó la mudisla.—No pue-
tro mucho mejor. | do .sufrirte. 

—Yo (juisiera decir otro tanto—^repusoi —¿A quién? ¿A mí? ¡ N o me pu'sdes 
la modista seiitáudose con grande ak^ti-j sufrir ! i Baii! ¡ impos ib le ! No hay una ' relativa, y en conclusión, la Mítutalúii vi-i - -¿Mi qué ?—preguntó Catalina tem-
mieuto. ^ ^ ^ mujer, en e! mur/lo tjuc ten.^a valor pa.-a • no á quedar raá,s apa.sionada cjuc nunca ' bhindo, pues en su turbación Hxibo de 

—¿lisiáis también mala? Le sentina dci decirme eso mirándome b; ii .̂  la caru. ; de ;.u i'spíj.so, subiendo bi-go los dos á; entender que se le i>edía el bolsillo ó el 
todas veías. , Y esUi íHcie>ido, el mentecato se acuri- d;;-wiyunarsc, tiornor. y ob:.vniuio3os como ' ' " 

No precisamente mala; jy-ro atornien-. ciaba ei bigote y las piuilla», :TiJrárdn.sc. novios. 
' con fruición en el 'espejo de cr.frcntc. j C'<ta,liim continuó ocupsda en el arreK'o 

—¡ l ina cxtrava¿íancia ruinosa i—le dijo ' doi .s".!ón. y en esto cst.nbn, cuando la 
la modista en voz baja y tono de i-epio-; hhv estremecerse una extraña voa; de 
'-lif-'- ! hombre en el mismo salón; y aun hubo 

—La Cíiipa tod-n es de la alegría ((ue m e ' d e esírí-mecerse otra ve>-: cuando al volver 
transportaba por halwr conquistado ta-n ' la cara se vio enfrente de un sombrero 
aniaí-.k- criatura, una .^cRUiida V-.-nu?, uua , blaiico, una corbata roja, un rostro cha-
diablesa de Venus, encantadora, strduclo-; to, una cabcwt. negra y una especie de 

r.T. Míintle. 
¿Está en casa? 

¿Dónde está, pues? 

h'eo que eslá arriba,—contestó la 
joven algc más tranquila.—¿I^o nece­
sitáis? 

Y eu esta interesante ociipaeióii .se ha-
lL«ba todavía, cuando la Manralini, ai 
jioiier el pie en la sala, dio uu gn lo de 
sorpresa. 

— ¡ O h ! ;TTs; é.stf) fl M.no'J, 
ló .Serdey. 

—i\listrcss 
lina. 

•—En ese caso,—rcpu.so vScaley sacan-
<io del bolsillo un documento y deipie 
g indolo .sin pr(T!pitHr.st- ni niiicho i:ie-
"0'5,—he- aquí un auto de embargo, y f 

¿Es ésta el ama:'—p-regun-

í 'íantaliai—contestó Cata» 

A'c á- lo me has roditcido. •aoa-para retirarse viendo el dissiusto que.dulzur. i ,—arreglad bien todo ejit® 
c-diisa su i>res<;ncia. ¡Pero el mundo cs' laíij rsiientras que Catalina, se preguntaba á! 
textTííá'oá..: _ I sí mi.í;tna con no poca ejítráñcza lo rfue i ningún tnah Es un ncRocio concluido y 

.' Dcs{ittéV dc .h í i t e í hecho esta reflexión^siK^ific»ban aquellos Sííntomas de nucv.nslnada haj:.,que temer. Ya habrá dinero, 
«obre tíl nm^do-Co^ el tono de costumbre. eontrarieíladcs, M. -Muntalhii asomó por y si se íhtíce esperar mucho, oi viejo Nic-
cu3«cb se .hab la Aa nial hunitír sybre el la entreabierta puerta primero las puntas kleby -«¿iííírá ttjdiivíii á dar u»a vuelta 
tiiundtj, ;es d^ir,- flyitiaudo qu« .se Xorma du sus bÍRotes, y despítés insensiblemente poi áqní.'í> le cort;>ré la yugular si M; per 
-parte de él, mis» Kíiag dio «n profuitdo toda la cabeza, diciendo con la voz más 
suspiro, suspiro de caritativa com])asiün, tierna del mundo. 

—¿Está aquí el ahna de mi alma? sin duda por la perversidad del género 
humano. 

Lhs. demás oficialas repitieron el suspi­
ro y la Knag se dis^jonía á íavorec-.-rlas 
con algunas ii:;e\as reflexiones, cuando 
hi voz de la Mcti;tu!iiu, llegada por el tu­
bo de caucha-, llamó á mi.vs Nickleby 
para que siibier't al pniu-iíjaí á ayudar á 
la seüDra en el .itrcgU-. d-.-'¡ í;.iin:i, iioi;ro;ia 
distinción oue c s í ' ii;ó hi Küag c:-.íra-
ordiüiiríainciiis, .«.."-.ciuVoiiCÍo la e.ii>C7'i 
CDiirAanta í'¡v't'/,;t >* :ti',;"í^i-.'-.i'lo-c íoi l-:ni> s 
de tíjíl moflo, que ÍL.^ÍXI de [i;"--u-r ¡¡r.;- e] 
nitójií-íüo k s varas {,;i.:!;-!.It > de (H'O CS-

casaca vsrde. 
que me íias rortucifto. j —Nf> os asustéis, señorita—dijo el 

Vm eso no jrticederá, no podrá . sucdc r : h 'vnbre noitando el efecto.—¿No es ésta 
' ' ia. tienda de la costurera? 

—tíh—-<>ont«Sitú Cíttaliua.—¿Qué que­
jéis? 

El feomb'-e no contestó; pero miró ha-
•cia atrás como para hacer uua seña á 
otro personaje iuviáíWe, mite atormentar a mi .amor. 

—i .'M'hii i ¿No 1.̂  ves?—le dijo la mo­
dista indicándole á Cttalina. 

E n efecto, M. Mantle, que en .su alur-
dhniento p,jr reconciliarse 
había olvidado ó fingido oivid.,- la pre­
sencia d e la .sol>rina del usurero, acogió 

Despaés entró resueltamente, seguido 
de un hombre de petUieña estatura, ves­
tido de olxscuro y muy raptidf), que hizo —No—contestó í;n esposa. 

•—¿Como podría creerlo así cuando ia 
e.'-itoy viendo brillar en el .salón como uua 
rosita encantadora en un diablo de ma­
ceta? ¿Puede entrar su .n man te á h-.i-
Dlaría? ' dedo en la boca, continuó hablando inás ic i r . que el lodo tenía dos .semanas de an-

—No, por cierto: ya. sabes q"c no te i l)njo i tigüedad. 

No: puedo en rigor presciiKÜr de é l , ! nit'^<?s que no os convenga más apr.-, 
si no quiere molestanse. Dadle stnamcjite i ^^ dinero, tenemos que recorrer tt.H.!a k 
esta tarjeta, y decidle que si dcsc-a h.i- : ̂ ''*," P""^^ prcsccdcr en seguida al inven-
blamie para evitar algún disgusto, aquí ^'^^^"• 

Ea pebre mo-Jista en su dolor cwnen. 
zó por retyjcer.se las manos y liftniar á 
v,v. marido. Después se dejó caer s-cibr* 

•juna silla, donde le acometió un LU-CI-
• d e i í t e , 

señores, sin h-icet 
on el ejtíicicio de' 

M'. vScaley. estjecialmenle, 
tx) d e examinar, pues atrajo toda su atsn-i ;=T'""** W ' « " ' » <'" «"^ P"-Tha donde híi-
ción el mismo Scalev en persona, quien, Y"" V" * '̂*''-' magnifico, ne modo cíue sus 
dirigu?!:'ndo.se á un "csi>ejo v dando en ! i''"^"''"•'^ parecían por dcrra,s, • salir deí 

' traje, como habrían aeciio !n,s de la da 

estoy; no le digáis más 
Y esto diciendo, puso en manos de Ca 

talina una gruesa y cuadrada tai-jota. 
]">espués de haber tirado de la campa 

nilla para avisar á la Mantalini, Catalina i '^^'^^1 
echó una ojeada S la ta t jota, en (uie »e! i^-"tretanto, estos seí 
ostentaba cA apellido Scaley, seguido cic j ^ ; ; ^ . ¿ ^ 3 ^ . ^^'^^^^ 
átgunoa otros t í tulos, que no tuvo tiein- ¡ ,, i 

on . u esposa entrar con él un olor de tabaco y cebolla! j ^ ^ g ^ ^ H ^ i S n o u ^ n l S í l f ' ^ 1 0 " ^ ^ 1 : ^ " ^ ^ ^ ' " - - - ^ ' " ' - - - ^ - - ^ o . AHÍ c.suh. 
bastante inerte. Sus zapatos v medi.as es-l ^'^.^*""' ' ^ IranquilaiiicntL como í>t_ti^ .j ^ lu)->)b,c 

,11 salpicado., de lodo, aunque hacíah"'^*"^ ^"^''? ^T'""' '^'^'' "" ' " companc- ' ' ^-. r>^^- - ^ ' " -""^ 
ro co'.i mucha flema: 

t i . 
i la iiidic-'ición de la otra, y poniéiid- ve e^. nuince días que no había llovido, es de-

nunca entrar aqu:. Sigue lu 

tabti., docciú.a paia St--,!'r.ur la c 
C i ó í í ^ 

--3y K-cv.^ rú&A Kicklcby—f'.:]!; 
íoüiji .vieirlí/ entrar á <\-ÍÍ.!!'IÍ;5,-
va co/iipIslaiiK:í¡te roí.tablecida ? 

]>onTULO 
mino. • I 

El amante, sin ombcirgo. alr-nladv) pnr i 
el 'o:irt de la re"inK"-:!"a, sf ;irrie~.fó á n i n • 
d'-sobt-diencia, y an.'.iando de ¡íunliil.ts y 
cii'-i'T'do bf'=.os á -'1 o-î '̂-.r-.a ron T'incho' 

•cv.r.-i primo'-, e;;lró en el Ierren,) iirohibido. 
I --¿T'or rnié yj .' ' 'ormenla así el pn:or 

VÍ:<iV juío?—le dijo p'vaiíílii su bra.'.o i/.qnicrdo 
(•;-;áis| í!i--!>d'vior del t'-Ve <]:.] ''Ima de ,';u \ ida y 

lT;ibc) c-ntcnccs tii"'a infinidad de ci^^hi-i T/\ prir..era hnpresión de Catalina no 
chco.^, en 
d e l i n a Ñ'Í 
eviosí.! vo 
:'! ¡ i r . l i '^ .'1 

lo ; cuales pudo on-.-̂ c i: á s ' fué muy favorable 

deudas cont''aídns por 

i alravéiidola á su scnp con el deriio. 

ivane-r-, 
o n ' p r sns : 
~pó-'- tod. ' iS 
dj.'vpi] forro. 

, á la m^^dií^ta rc.:onveir,r .'i .su 
cic ' l ' 
su ca.sa^ncn'.o y ¡.'Or éi paya-

,i;-as ilcí csL'iMci'-'iii'^'.íio de um. 
•in 

á la vi.siia: la tímida 
iriuellos d.")s liombres 
iisegiirarse de la pose-
'-''c.n'o;', Doriálilcs fiue 

"rr,lci;i''nor.te iiK-Sücrndn. 
ir.i'ih''''. de¡;:ilii;"J.':s J e s^cvüc-

ruiíiii'^-as, como el .i;;e'.í0, el 
la ocitjoidad y imr rifición ex-

joven t'-micj que 
vo hubieían ido á 
.-•.icn le'.''ííima de • 
Iribían t'^nidti ei iir.nor de lianiar ,si£ aten 
cií'n. A'ií, i-nc- ni se t o n e c' cnid;»'' 
de disi'iiular sii 

I papor, liaoia h ,) 

— H é aquí una buena pieza, ami­
go T i x . 

—i Ah i—-exclamó T i x impiimicndo sus 
cinco dedos en uno pie^.a de taff-tán azul 
de 

hrcro cu un: 
ca:>a i a f-abe 
jiidiferenf»!. 

A,l i i i i í - ino 
chandt; la rn 

del 

, ni ' . i j io 
un 

tenía sn .som-
; i;i o1ra .se r;i'v 
iiic de T^cn'ccla 

l i o i j j r i o 

c i e l o . - Y este aríículo ; qné os pTirc-j «'•'V'-''-̂ '̂, ''f-' "'^-'p 
ce? ¿Creéis que se Ini fabricíido .tíratis '! <> / ™ " " ^ ; ' ' ' ' ; ^^;-'';' 

nnitincl, v c;¡o alguncs 

M. T i x pa.seó su admiración por oiros; |̂ í̂  ;̂ '̂ "̂; " 
Ins de. í'l'?o;-iiu-ia mieritras o u e ' , '̂"••' '•'̂ • 

h) ir.Cíj ' .; 
c i d 

i^ ión p'j.r.n ' ( ; ' • 
líc,^ 
rio. 
1-.-,-.'¡ítK. b a ; i , -\..:] 

LlX 
í'ai-

de 

apn;vc-

ar ' iculos de elegano! 
M. Scaley se aiTCí-,l:ib 

L, mientras q u e ' 
In corl;ala mirán-

1 ^._ ,^, a un cspc-jo; ílo.p'.ies se 
1 de la invención que rtH''];;!);» 

1. 

aprovcrhó .V '"" " ' ' f 
S'i im;^>ienr'''r<-'^^'"»^ 

l e j o s 

;onsiiicrar con rujcia(!o un grano 
tremada á la cíu-nc dá €fú>¡']\o. i eni :o 

moíüeiiio,—dilo el primen (lucipaí'a 
vrra' a<> la puena .slü raído v abo-lauc la hfiMa salido en la bni-ba. t {Ke coiitm'iirá.} 

retyjcer.se

